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 p
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m 
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 c
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te
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 c
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 d
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 p
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 d
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e
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 d
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 d
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 c
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 C
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 c
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 c
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 d
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ra
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 d
i
s
p
õ
e
 

o 
ar
m 

5º
, 
o 
co
op
er
ad
o 

ad
qu
ir
e 
to

do
s 
os

 d
ir
ei
to
s 

« 
as
su
me
 t
od
os
 o
s 

de
ve

re
s 
de

co
rr

en
te

s 
da

 l
ei
, 
de
st
e 
Es
ta
tu
to
 e
 d

as
 d
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 p
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Ç
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 d
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ra
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 d
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 c
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 p
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b
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ra
l,
 

IV
. 

so
li
ci
ta
r 
es
cl
ar
ec
im
en
to
s 
so
br
e 
as
 a
ti
vi
da
de
s 
da
 c
oo
pe
ra
ti
va
, 
po
de
nd
o 
co
ns
ul
ta
r 

o 
Ba
lâ
nç
o 

Pa
tr
im
on
ia
l 
é
 0
5 
li
vr
os
 c
on
tá
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 d
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r
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 c
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 f
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 d
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 d
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H
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 d
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 c
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 d
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 p
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at
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at
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 d
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 d
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c
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ra
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d
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re
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a
t
i
v
o
s
 

me
ns
ai
s,
 o
 b
al
an
ço
 e
 o
 r
el
at
ór
io
 a
nu
al
 d
a 
Di
re
to
ri
a 

to
u 
Co
ns
el
ho
 d
e 
Ad
mi
ni
st
ra
çã
o)
 e
mi
ti
nd
o 
pa
re
ce
r 
so
br
e 
es
te
s 
à 
As
se
mb
lé
ia
 G
er
al
: 

X
H
.
 
in
fo
rm
ar
 a
 D

ir
et
or
ia
 (
ou
 C
o
n
s
e
l
h
o
 d
e 

Ad
mi
ni
st
ra
çã
o)
 s

ob
re
 a
s 
co
nc
lu
sõ
es
 d
os
 s

eu
s 
tr
ab
al
ho
s,
 

de
ni
nc
ia
nd
o 

às
 
ir
re
gu
la
ri
da
de
s 

co
ns
ta
ta
da
s 

É 
co
nv
oc
an
do
 
a 
As
se
mb
lé
ia
 C
e
m
 s

e 
oc
or
re
re
m 

m
o
t
i
v
o
s
 g
r
a
v
e
s
 e
 u
rg
en
te
s.
 

An
t.
 4
4º
 -

 O
x
 s

er
vi
ço
s 
d
e
 c

on
ta
bi
li
da
de
 d
a 
Co
op
er
at
iv
a 
de
ve
rã
o 

se
r 
or
ga
ni
za
do
s 
se
gu
nd
o 

as
 n
o
r
m
a
s
 

Re
ra
is
 d
a 
co
nt
ub
il
id
ad
e 
d
e
 C
oo
pe
rm
iv
as
. 

C
A
P
Í
T
U
L
O
 V
 

D
O
 P
R
O
C
E
S
S
O
 E
L
E
I
T
O
R
A
L
 

Ar
t.
 
45
º 

- 
Se
mp
re
 q
ue
 f
or
 p

re
vi
st
a 
a 
vc
or
ên
ci
a 
de
 e
le
iç
õe
s 
em
 A

ss
em
bl
éi
a 

Ge
ra
l,
 
o 

Co
ns
el
ho
 F

is
ca
l,
 

c
o
m
 
a 

an
te
ce
dê
nc
ia
, 
pe
lo
 
me
no
s,
 i
dê
nt
ic
a 

ao
 r
es
pe
ct
iv
o 
pr
az
o 
d
a
 
Co
nv
oc
aç
ão
. 

cr
ia
rá
 t
m
 
C
o
m
i
t
ê
 

Es
pe
ci
al
 
co
mp
os
to
 d
e 

tr
ês
 d
os
 s

eu
s 
me
mb
ro
s.
 t
od
os
 n

ão
 c
an
di
da
to
s 

a 
ca
rg
os
 e

le
ti
vo
s 
nu
 C
oo
pe
ra
ti
va
, 

Pa
r 

co
or
de
na
r 
os
 t
ra
ba
lh
os
 r
el
at
iv
os
 à

 e
le
iç
ão
 d

as
 m
em
br
os
 d
a 

Di
re
to
ri
a.
 

A
m
,
 4
6º
 -

 N
o
 e
x
e
r
c
í
c
i
o
 

de
 s
ua
s 
fu
nç
õe
s,
 c
om
pe
te
 a
o 
co
mi
tê
 e
sp
ec
ia
lm
en
te
: 

1. 
c
e
r
t
i
f
i
c
a
r
-
s
e
 

do
s 
pr
az
os
 d
e 
v
e
n
c
i
m
e
n
t
o
s
 

do
s 
ma
nd
at
os
 d
os
 D
ir
et
or
es
 e
m 
ex
er
cí
ci
os
 e

 d
o 
nú
me
ro
 

d
e
 v
ag
as
 e
xi
st
en
te
s;
 

h.
 
di
vu
lg
ar
 e

nt
re
 0
5 
co
op
er
ad
os
, 
at
ra
ve
s 

de
 c

ir
cu
la
re
s 

e/
ou
 
ou
tr
os
 m

ei
os
 a
de
qu
ad
os
, 

o 
nú
me
ro
 e
 a

 
n
a
t
u
r
e
z
a
 

da
s 
va
ga
s 

s 
pr
ee
nc
he
r,
 

Tt
. 
s
o
l
i
c
i
t
a
r
 

ao
s 
ca
nd
id
at
os
 a
 c
ar
go
s 
el
et
iv
os
 q
ue
 a
pr
es
en
te
m 
De
cl
ar
aç
ão
 d
e 
De
si
mp
ed
im
en
to
; 

Iv
. 

re
gi
st
ra
r 
os
 n
om
es
 d
os
 c

an
di
da
to
s,
 p
el
a 
or
de
m 

de
 i

ns
cr
iç
ão
, 

ve
ri
fi
ca
nd
o 

se
 e

st
á 
no
 g

oz
o 

de
 s
eu
s 

A
 
di
vu
lg
ar
 o

 
n
o
m
e
 e

 c
ur
ri
cu
lo
 d
e 

ca
da
 c

an
di
da
to
, 

in
cl
us
iv
e 

o 
t
e
m
p
o
 e
m
 
q
u
e
 e

st
á 
as
so
ci
ad
o 
à 

0 
Co
op
er
at
iv
a,
 p
ar
a 
co
nh
ec
im
en
to
 d
o
s
 c
oo
pe
ra
do
s;
 

en
te
nd
im
en
to
s 
pa
ra
 a
 
co
mp
os
iç
ão
 d
e
 c
ha
pa
s 
o
u
 u
ni
fi
ca
çã
o 
d
e
 

e 
À 

*
L
.
 
e
s
t
u
d
a
r
 

a
s
 i
m
p
u
g
n
a
ç
õ
e
s
 p

ré
vi
a 

ou
 p

os
te
ri
or
me
nt
e 
fo
rm
ul
ad
as
 p
or
 
co
op
er
ad
os
 n
o 

gu
zo
 d

e 
se
us
 

di
re
it
os
 s

oc
ia
is
, 
be
m 
c
o
m
o
 
as
 d

en
un
ci
as
 d

e 
ir
re
gu
la
ri
da
de
 n

as
 e

le
iç
õe
s,
 e

nc
am
in
ha
nd
o 
su
p”
, 

co
nc
lu
sõ
es
 a

 
Di
re
to
ri
a.
 p

ar
a 
qu
e 
to
me
 a

s 
pr
ov
id
ên
ci
as
 l

eg
al
 c

ab
ív
ei
s.
 

AR
 

AEA 

di
vu
lg
ad
os
 c

o 
n
o
m
 

gs
 P

ea
co
, 
Pu
r 

a 
in
sc
ri
çã
o 
de
 c

an
di
da
to
s 

do
 
m
o
d
o
 q
ue
 
po
ss
am
 s
er
 c
o
n
c
i
d
o
s
 «
F
f
 

di
vu
lg
ad
os
 o
s 
no
me
s,
 0

5 
(c
in
co
) 

di
as
 ú

te
is
 a

nt
es
 d

a 
du
ta
 d
a 
As
se
mb
lé
ia
 G
er
al
, 
na
 q
ua
l 

se
rá
 r
ea
li
za
da
 

as“, 

5 
É 

- 
N
ã
o
 s

e 
ap
re
se
nt
an
do
 c

an
di
da
to
s 

ou
 s
en
do
 o

 s
eu
 m
úm
er
o 

in
su
fi
ci
en
te
, 

ca
be
rá
 a

o 
Co
mi
tê
 p

ro
ce
de
r 

à 
1 

Eo
ra
id
ad
es
 a
qu
 
po
st
o,
 U
U 

me
nd
am
 
ds
 c
on
di
çõ
es
 
ex
ig
id
as
, 

e 
qu
e 
co
nc
or
de
m 
co
m 

às
 
no
rm
as
 
€ 
1
X
 

fo
rm
al
id
ad
es
 a
qu
i 
pr
ev
is
ta
s,
 

et
) 

A
r
 4
7
0
 P
re
si
de
nt
e 
da
 A
ss
em
bl
éi
a 

Ge
ra
l 

su
sp
en
de
rá
 o

 t
ra
ba
lh
o 
de
st
a 

pa
ra
 q
ue
 o

 
Co
or
de
na
do
r 
do
 

Co
mi
tê
 d

ir
ij
a 

o 
pr
oc
es
so
 d
as
 e

le
iç
õe
s 

« 
a 
pr
oc
la
ma
çã
o 
do
s 

ef
ei
to
s,
 



EU" 
-
O
 t
ra
ns
cu
rs
o 

da
s 

el
ei
çõ
es
 e
 o
s 
no
me

s 
do

s 
el

ei
to

s 
co

ns
ta

rã
o 
da

 a
ta

 d
a 
As

se
mb

lé
ia

 G
er

al
, 

8
2
 

Os
 e
le
ão
s 
pa

ra
 s
up

ri
re

m 
va
câ
nc
ia
 n

a 
Di
re
to
ri
a,
 e

xe
re

cr
ão

 o
s 
ca

rg
os

 s
om

en
te

 a
té
 o
 f

in
al

 d
o 
ma

nd
at

o 
do
s 

re
sp

ec
ti

vo
s 

un
te
ce
ss
or
es
. 

$
Y
-
A
 
p
o
s
s
e
o
c
o
r
r
e
r
á
 

se
mp

re
 n
a 
As
se
mb
lé
ia
 G
er
al
 e
m 

qu
e 

se
 r
ea
li
ze
m 
as
 e

le
iç
õe
s,
 d
e
p
o
i
s
 

de
 e
nc

er
ra

da
 

à 
O
r
d
e
m
 

do
 D

ia
. 

Ar
t.
 4
”
 -
 N
ã
o
 s
e 
ef

et
iv

an
do

 n
as
 é
po

ca
s 

de
vi

da
s 

de
 s
uc
es
so
re
s,
 

po
r 
m
o
t
i
v
a
 

de
 f

or
ça

 m
ai

or
, 
co

ns
id

er
as

e-
 

á
 
au
to
ma
ti
ca
me
nt
e 

pr
or
ro
ga
do
s 

os
 
pr
az
os
 
do

s 
m
a
n
d
a
t
o
s
 
do
s 

Di
re
to
re
s 
e
m
 
ex
er
ci
ci
o 

pe
lo

 
t
e
m
p
o
 

ne
ce

ss
ár
io
 a
té
 q
ue
 s
e 
ef

et
iv

e 
a 
su

ce
ss

ão
, 
nu
nc
a 
al
ém
 d
e 
90
 (
no
ve
nt
a)
 d
ia
s.
 

C
A
P
Í
T
U
L
O
 v
i 

D
O
S
 L
I
V
R
O
S
 E
 D
A
 C
O
N
T
A
B
I
L
I
D
A
D
E
 

Ar
t.

 4
9
º
 - 
À 
Co
op
er
at
iv
a 

de
ve
rá
, 
a
l
é
m
 

de
 o
ut

ro
s,

 t
er
em
 
às

 s
e
g
u
i
n
t
e
s
 

li
vr
os
: 

1
 
c
o
m
 t
e
r
m
o
s
 

de
 a

be
rt
ur
a 
e 
en

ce
rm

im
en

to
 s
ub

sc
ri

to
 s 
pe

lo
 P
re
si
de
nt
e:
 

a)
 
Ma

tr
ic

ul
a;

 
bj
 
Pr

es
en

ça
 d
e 
Co

op
er

ad
os

 n
as

 A
s
s
e
m
b
l
é
i
a
s
 

Ge
ra

is
. 

c)
 
At

as
 d
as

 A
s
s
e
m
b
l
é
i
a
s
 

Ge
mi
s:
 

dy
 
At

as
 d

a 
Di

re
to

ri
a;

 
e)

 
At

as
 d
o 

Co
ns

el
ho

 F
is
ca
l.
 

H.
 
mu

te
nt

ic
ad

os
 p
el
a 
au

to
ri

da
de

 c
om
pe
te
nt
e:
 

a)
 
Li
vr
os
 f
is

ca
is

: 
bj

 
Li
vr

os
 c
on

tá
be

is
. 

Pa
rá

gr
af

o 
Un
ic
o 

- 
É
 f
ac
ul
ta
da
 a
 a
do

çã
o 
de

 l
iv
ro
s 
de
 f
ol
ha
s 
so
lt
as
 o
u 
fi

ch
as

 d
ev

id
am

en
te
 n
um
er
ad
as
. 

Ar
t.

 5
0º
 -
 O
s
 C
o
o
p
e
t
a
d
o
s
 s
er

ão
 r
eg

is
tr

ad
os

, 
c
o
m
 o
 p
r
e
e
n
c
h
i
m
e
n
t
o
 

do
s 
se

gu
in

te
s 
da
do
s:
 

É
 
n
o
m
e
,
 i
da
de
, 
es

ta
do

 c
iv
il
, 
na

ci
on

al
id

ad
e.

 p
ro
fi
ss
ão
 e
 r
es

id
ên

ci
a 
d
o
s
 c
oo
pe
ra
do
s;
 

44
, 

a 
da

ta
 d
e
 s
ua
 a
dm
is
sã
o.
 e
 q
u
a
n
d
o
 f
or

 o
 c
as
o,
 d
e 
su
a 
de

mi
ss

ão
 a
 p
ed

id
o,

 e
l
i
m
i
n
a
ç
ã
o
 

ou
 e

xc
lu

sã
o;

 
HH

, 
a 
c
o
m
a
 c
or
re
nt
e 
da

s 
re
sp
ec
ti
va
s 
qu
ot
as
-p
ar
te
s 
do

 c
ap

it
al

 s
oc

ia
l.

 

C
A
P
Í
T
U
L
O
 V

IH
 

e
a
 

P
d
 

D
O
 B
A
L
A
N
Ç
O
 G
E
R
A
L
,
 D
E
S
P
E
S
A
S
,
 S
O
B
R
A
S
,
 P
E
R
D
A
S
 E
 F
U
N
D
O
S
,
 
P
o
 

A
m
.
 
51
º 

- 
A
 
ap
ur
aç
ão
 d
os

 r
es
ul
ta
do
s 
do
 e

xe
rc

íc
io

 s
o
c
i
a
l
 e 
o
 
le

va
rm

am
en

to
 d
o
 
Ba
la
nç
o 

Ge
ra
l 
+
 

r
e
a
l
i
z
a
d
o
s
 

no
 d
ia

 3
Ht

ri
nt

a 
e 
a
m
)
 d

e 
d
e
z
e
m
b
r
o
 

de
 c
ad
a 
an

o.
 

4
 

Ar
t,
 5

2º
 -

 
Os

 r
es

ul
ta

do
s s
er

ão
 a
pu

ra
do

s 
se
gu
nd
o 

a 
n
a
t
u
r
e
z
a
 

da
s 
op

er
aç

õe
s 

ou
 s
er
vi
ço
s,
 p
el

o 
a
n
i
o
n
d
i
o
 d
i
a
 

* 
re
sp
ec
ti
va
s 
re

ce
it

as
 c
o
m
 a

s 
de

sp
es

as
 d
ir
et
as
 o

u 
in

di
re

ta
s.

 

s
i
 

d
o
 
t
e
t
a
d
o
 
d
o
 
R
i
o
 
d
e
 
J
a
n
a
i
r
a
 

L
y
 
M
y
 J
a
 

a 
Co
rE
ta
TE
 N
TE
AS
IT
IU
NO
 C
O
O
P
E
R
A
R
 h
RI
CL
AN
HO
 O 
AX
O 
T
D
R
 

. 
>
 
A
C
E
:
 
v
o
 

À 
P
r
o
t
s
e
e
 

Lo
 

OO
TU
SU
/T
TI
OR
E=
) 
fi
ta
 S

o 
PE
 

a
z
o
t
o
 

s
a
d
 

i
d
 

À 
O
r
a
 

tm
 d
p
 cg
ri

ta
ga

 à 
P
R
E
 

OP
GO

IS
EA

IA
S 
é 
p
i
n
o
s
 e

uu
et
en
te
s 
do
 

e
 

| 

tl 

a i
o
i
g
i
h
o
e
a
ç
a
s
 

Pa
g.
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/2
4 

c
a
r
a
ç
ã
o
 P
a
s
 R
B
B
I
S
S
L
C
E
Á
 

G
R
E
 R
O
I
C
O
 L
A
P
A
 (
S
L
O
T
 L
I
C
 S
e
p
t
e
m
b
e
r
 p
a
h
 
T
A
S
T
E
 

l
i
d
e
r
 
0 
d
e
r
m
e
n
t
o
 
a
v
e
n
s
e
 
h
t
t
p
s
/
/
m
e
v
,
 I
U
C
H
r
j
A
-
T
)
 q
e
e
s
b
e
/
s
e
c
v
i
o
 
e
i
n
s
 d
g
i
t
a
d
,
 
i
n
f
o
r
m
e
 

o 
n
º
 
d
e
 
p
e
s
t
r
o
s
l
e
,
 

& 
1º

. 
Al
gu
ma
s 
de

sp
es

as
 d
a 

En
ti

da
de

 s
er
ão
 c

ob
er

ta
s 
pe
lo
s 
as
so
ci
ad
os
 s
ob
 a
 f
o
r
m
a
 

de
 r

at
ei

o.
 n

a 
pr
op
or
çã
o 

do
s 

se
rv
iç
os
 p
r
e
s
t
a
d
o
s
 

du
ra
me
 o

 a
no
, 
le
va
nd
o-
se
 e!
 
l
i
 

v
e
r
i
f
i
c
a
d
o
s
 

no
 B
al

an
ço

 d
o 

Ex
er

ci
ci
o:

 

É 
D
-
 A
s
 d
es

pe
sa

s 
ge
ra
is
 s
er

ão
 r
a
t
e
a
d
a
s
 

em
 p

ar
te
s 
ig

ua
is

, 
en
tr
e 
to
do
s 
os

 C
oo
pe
ra
do
s.
 i
n
d
e
p
e
n
d
e
m
e
m
e
n
t
e
 

de
 t

er
em

 u
sa
fr
ui
do
 o

u 
nã

o 
do

s 
se

rv
iç

os
 p
re
st
ad
os
 d

ur
an
te
 o
 a
no
! 

5
3
º
 - 
O
s
 r
es

ul
ta

do
s 
po

si
ti

vo
s,

 n
os
 t
er
mo
s 

de
st
e 

an
ti
go
, 
se
rã
o 
di

st
ri

bu
íd

os
 o
br

ig
at

or
ia

me
nt

e 
da
 s
eg
ui
nt
e 

f
o
r
m
a
:
 

“
À
 
4
6
%
 (
de
z 
po
r 
ce

nt
o)

 p
a
m
 o
 F
u
n
d
o
 d
e
 R
es
er
va
 o
bj
et
iv
an
do
 o
 r
ep

ar
o 
de
 p
os

sí
ve

is
 p
re

ju
iz

os
 €
 o
 

de
se

nv
ol

vi
me

nt
o 
da
s 
at

iv
id

ad
es

 d
a 
Co

op
er

at
iv

a;
 

H.
 
5
%
 f
ei

nc
o 
po
r 

ce
nt

o)
 p

ar
á 
o
 F
u
n
d
o
 d
e 

As
si

st
ên

ci
a 
Té

cn
ic

a.
 E
du

ca
ci

on
al

 e
 S
oc

ia
l 

- 
F
A
T
E
S
,
 q
u
e
 

t
e
m
 c
o
m
o
 f
in

al
id

ad
e 
a
 p
re
st
aç
ão
 d
e 

vs
si
st
ên
ci
a 
so

s 
as

so
ci

ad
os

 e
 a
os

 e
mp

re
ga

do
s 

da
 E

nt
id

ad
e:

 

E 
4
º
-
 

Os
 
re
su
lt
ad
os
 n
eg

at
iv

os
 s
er
ão
 c
ob

er
to

s 
c
o
m
 r
ec

ur
so

s 
or

iu
nd

os
 d
o
 F
un

do
 d
e 
Re
se
rv
a,
 c
a
s
o
 o 
F
u
n
d
o
 

n
ã
o
 d
i
s
p
o
n
h
a
 

de
 r

ec
ur

so
s 
Fm

an
ce

ir
os

 q
ue
 p

er
mi
ta
m 

su
pr

ir
 o
s 

pr
ej

uí
zo

s,
 e
st

es
 d

ev
er

ão
 s

er
 r
at

ea
do

s 
en
tr
e 

vs
 C
oo
pe
ra
do
s;
 

8
.
0
 
Fu

nd
o 
de

 
Re
se
rv
a 
se

rá
 c
on
st
it
ui
do
: 

|
 
da
 t
ax

a 
m
e
n
c
i
o
n
a
d
a
 

no
 P

ar
ág

ra
fo

 3
º,
 I
n
c
i
s
o
 

| 
de
st
e 

Ar
ti
go
: 

H.
 
d
e
 d
oa

çõ
es

 s
em
 d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
 

es
pe

ci
al

; 
H
I
 
de

 r
en

da
s 

ev
en

tu
ai

s 
de
 q
ua

lq
ue

r 
na

tu
re

za
 r

es
ul
ta
nt
es
 d
e 
op

er
aç

õe
s 
ou
 a

ti
vi
da
de
s 
de
se
nv
ol
vi
da
s 

s
e
m
 a

 p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
 

di
re

ta
 d
os
 c
oo

pe
ra

do
s;

 
tv

. 
d
e
 c

ré
di

to
s 
nã

o 
re

cl
am

ad
os

 p
el

os
 a
ss

oc
ia

do
s,

 d
ep

oi
s 

de
 d
ec
o o
r
r
i
d
o
s
 

05
 (
ci

nc
o)

 a
to
s.
 

E 
6º
 -

 O
s 

re
cu
rs
os
 f
in
an
ce
ir
os
 d
a 
Fu
nd
o 
de
 A

ss
is

tê
nc

ia
 T

éc
ni
ca
, 
Ed

uc
ac

io
na

l 
e 

So
ci

al
, 
po

de
rã

o 
se

r 
ut
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COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA 

CNPJ 09.347.750/0001-09 

RUA SURUI, 1109 (ANEXO A IGREJA CATÓLICA) — BRÁS DE PINA / RJ — CEP 21.215-575 

DECLARAÇÃO 

A COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA, 

inscrita no CNPJ nº 09.347.750/0001-09, situada a Rua Suruí, 1109 (anexo igreja católica), Brás 

de Pina / RJ — CEP 21215-575, por intermédio de seu Representante legal e Presidente Sr 

Maria do Carmo Barbosa de Oliveira, CPF 593.605.937-53, RG 5.361.431-9 Detran/RJ, infra 

assinado, declara expressamente sob penas da Lei, que: 

POSSUÍ VEÍCULO PRÓPRIO E INFRAESTRUTURA PARA REALIZAR TRANSPORTE, 

TRIAGEM E CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS RECICLÁVEIS DESCARTADOS; 

POSSUÍ SISTEMA DE RATEIO ENTRE COOPERADOS; 

NÃO POSSUÍ FINS LUCRATIVOS; 

ESTE EMPREENDIMENTO É CONSTITUÍDO EXCLUSIVAMENTE POR 

COOPERADOS/CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS, QUE TEM DESTA ATIVIDADE 

COMO ÚNICA FONTE DE RENDA; 

DIVIDI EQUITATIVAMENTE ENTRE OS CATADORES/COOPERADOS AS RECEITAS 

PROVENIENTES DAS VENDAS DOS RESÍDUOS RECICLÁVEIS DESCARTADOS E 

DESTINADOS PELO ÓRGÃO. 

PARA FINS NOS DISPOSTO DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E NO ESTATUTO DA CRIANÇÃ E 

DO ADOLESCENTE, DECLARO QUE NÃO EMPREGO MENOR DE IDADE, ASSIM COMO 

INEXISTE EM NOSSO QUADRO SOB QUALQUER VÍNCULO, MENOR DE 18 ANOS EM 

TRABALHOS NOTURNOS, PERIGOSOS OU INSALUBRES. 

Rio de Janeiro, 27 DE MARÇO DE 2026. 

Documento assinado digitalmente 

LF o MARIA DO CARMO BARBOSA DE OLIVEIRA 
G ha Data: 11/08/2026 09:52:08-0300 

verifique em https://validar.itigov.br 

Maria do Carmo Barbosa de Oliveira 

Representante Legal / Presidente 

Cooperativa Coopquitungo
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O RIO LTDA 
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|Normai ts) 

Hash: BSFCBD37-414D-412D-813B-DB3A6B16E892 

Nome TERMO DE AUTENTICAÇÃO 

| COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA 

Código Ato Eventos 

| 002 | Cód Qtde. |Descrição do Ato / Evento 

021 1 Alteração / Alteração de Dados (Exceto Nome Empresarial) 

xxx XX OK POCO DOOR POOR OO 

XXX XX 94 0,0.6.0,.40,060 40,046 0.00,685605404 60 000,04804044 

XXX XX ECC PERDI NC CIC CC ECO O OCR DO MICO 

XXX XX CEO DEI OR OROCHI CIO IO O EC 

CERTIFICO O DEFERIMEN TO POR BERNARDO FEIJÓ SAMPAIO BERWANGER SOB O NÚMERO E DATA ABAIXO: 

NIRE / Arquivamento |CNP) Endereço / Endereço completo no exterior Bairro Municipio Estado 

00006582410 09.347.750/0001-09 Rua SURUI 1109 Braz de Pina Rio de Janeiro RJ 

RARXKRKXKXX XXX / HAXH-KA D,0,0,0,0,0,4,0,0,0,0,/0,4,0,0,0,0,0,0,0,00,04 DR 0 060,0 ,0,0,0,0,0,0,00,4 6,004 KXXAXKXHAX XX 

XKXXXMMXANX KKK OO / = DO 0 6,0,0,00,006,0,00,0,0,6,0,00,0,0,04 D60,6,0,0,0,0,600,9,6,6,0,0,0,9.04 XKXXXXAXXX XxX 

XXKIOONOKNX XXI XKA/ POOR Do 060,00 0.6.6.0, 4,0,0,4,0,9,9,0,6,04 KXKXHAKKKAKKKA AAA XXXXXXNXKX xx 

KRKXXKXXKAK KKK XKK/ XXXX-XK RRKRRCOVOCOUO CORRA ROO BOO00000000000 RIGODONOVOL RX 

XXKXKNH HMA XIX / XXX D9,0.6,09.6.0,8/0,6,0/0/0,0,0,9,0,0,6,0.0,0.4 D00,60,0,00/006,9,0,0.6,00604 KIOOOOONXXX XX 

XXXXXXXXHKX KKK KKK / =X KXIOONOOO OO KKK KKK RO 9600 6,0,96,0,0,0,0,0,0,0,0,4 KXXXAHXXXX Xx 

D0,0,0,0,8,0,6,0,0,04 XXXXXXXK/ XXXX-XX ODOOOOOD00D 0000000000 OOOOODO DOG O00O00% XKXHXXXKKX XX 

XKXKXKXXXKX KX.XXX x/ KXXX-XX D0,9,0,0,9,0,0,0,0,4,00,6,0,6,0,0,00,0,4,0,0,9.4 KXXKNXXKXKKKKKAKKNA XRXXXKKKKX XK 

KAMARRAMKAA XM.KAX Xxx/ KXXX-KX PAO 6000 4 60,4,0,0,0,0,0,0.0.0,0,0.4 D90,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0/0,0,4 D0,0,0,0,0,0,0,0,0,4 XX 

XXXXKXXXXAX IO IO = D9,0,6,0,9,0,0,0,0,6,0,0/0,809,0,00,0.4,04 XKXKXKNKXKKKENNHAAA XXXXXXKKNX XX 

D0,0,0,0,0,0,/6,6,0,04 XXI OK) XXXK-KX RRRXNEKKKKHAKE NEH RRXXAXKKKKKKA KRA RRXRRNAKRX XxX 

KXXKKXXHAHA XX O XKXX-XX Di0,0,0,0,0,4/0,0,0,0,0,0,.0,0,0,0,0,0,0,0,0,0.4 MOOD OOO00000000% XXXXXXXXXX XX 

KKXKKKXKMAX XX IOOCXKK/ XRMXM-KX KEMARHRRANRHA RNA SOCORRO NONO XAXMXAKKKKA XX 

KKKKXXKXXXX KIKO b6 060,0 ,0.0.00,0,6,0,/0.6,6,0,0,0.0,6.4.04 Do 96 6,0,6,0,0.6.6,0,9,6.0,060,0,0,4 XXXHXAXHAX xx 

KRRKXKKXKKA XX.XXX. xxx/ KKXX-KX 900600 9,0 6,0 ,0,0,0,0,9,0,0,0,0,0,0,0,4 D6,9,0,0,0,6,6,0,0,0,0,0,.0.0 0,600 64 XXXXXKXKXX XX 

XIOOOOR OO XXXKK XXX POXA XXXKKKNXNKKNHKKKKHNHAAA DU 006 6,400 019,9,0,9.4,0,0,9,0,0,4 XXKXXXXAHX XX 

XKXXKXHKHXAX KKK. XX / OX b 94 6,0,0,0.0.0.0,0,0/0,0,0,0,0,0,6,00,0,6,4 KXXXXXXXKXKKXKXKHKX XXXXXXXXAX XX 

D60,0,0,0,0,0,0,0 64 XX OO XKX/ XXHX-KX pd 060000 6 ,0,00,6,0.0,0.00.40.44 Do 00006 606 000 6,0 .0,4 0,04 RAXXAKKKRA XX 

RKXKRKKKMAK XX XX XRX/ KAXA-RX DD 66 00 ,0,0,6,0,0,0,0,0,9,0,0,0,0,0,0,0,4 D6,0,0,9,0,6,0,0,0,0,0,0,6,0,0,0,0,04 XXXXXKXXKK XX 

XXKXKAAMAXA XMXAAKXXA/ XXX MA ROO OOO000000000XXXXX D00,00,0,0,0,0.0.0,0,9.00000,04 XXXXXXXXXX XX 

XXKXXXKXKKX XX.XKX. xxx/ KXXX-KX HRRROOOO OO OOODODON HR JOODOOOOOOUKR OO XRXOOOXKXX XX 
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Presidência da República 

Ministério do Emp: dedori da Micr p 

Secretaria Nacional de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte 
e da Empresa de Pequeno Porte Nº do Protocolo 

Diretoria Nacional de Registro Empresarial € Integração 2 0 2 4 / 0 0 9 7 4 1 9 0 = 2 02/12/2024 13:34:47 
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 

JUCERJA 
NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF] Último arquivamento: Orgão | Calculado Pago 

E 33.4.0004871-7 00003993343 - 05/01/2021 Junta 668,00] 668,00 

Fesiindes NIRE: 33.4.0004871-7 DREI 0,00 8,00 
[Cooperativa 

Porte Empresarial 
RECICLANDO O RIO LTDA 

|Normal | Boleto(s): 104921376 

LBECCoDILAIADLILIDE RIO, PRSAGBIGEaoZ 

| COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E 

REQUERIMENTO 
Hasth-B5+ CUT S TITO IL CIIDTO VETA 

Código 

do Ato 

imo Sr. Presidente da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 

requer a v. sa o deferimento do seguinte ato: 

COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E 

RECICLANDO O RIO LTDA 

Rio de Janeiro 

Local 

02/12/2024 

Código e . 
Evento Qtde Descrição do ato / Descrição do evento 

[ 002 ] 021 1 Alteração / Alteração de Dados (Exceto Nome Empresarial) 

XXX KR | CINCO OE E HIEI DO O ICH 

XXX XXX pd o d0 6 0,4.0.0.0.0.6.0,0.04 0.0.0 0.000.6464400,00000.4.00.00040 00.00.0000 0600.0 00 04004080000000000,080.000.00 

XXX KKK | ROO IO DE OO O DOIDO E 

XXX XXX 30000000000000000000000000000000620000000000000020)0 3000000000 030007X 00000 000000000X0)0XX 

Requerente 

Nome: Antonio Julio 

Assinatura: ASSINADO DIGITALMENTE 

O Requerente DECLARA, sob sua responsabilidade pessoal, sem 
prejuízo das sanções administrativas, cíveis e penais, a veracidade 
dos documentos e assinaturas apresentados no presente processo 

Data Telefone de contato: 2138663875 

E-mail: ajmassessoriaQDterra.com.br 

Tipo de documento: Digital 

Data de criação: 02/12/2024 

Data da 12 entrada: 

2024/00974190-2 
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COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO 
COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA 
CNPJ: 09.347.750/0001-09 - NIRE;: 33.4.0004871-7 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - AGO 
REALIZADA EM 23/11/2024 

Aos vinte e três dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e quatro, às onze horas, em 

terceira e última convocação, na Rua Surui, 1.109, anexo a Igreja Católica, Brás de Pina, Rio de 
Janeiro, RJ., Cep: 21.215-575, reuniram-se em Assembleia Geral Ordinária - AGO, devidamente 
convocada os associados da Cooperativa de Trabalho Coopquitungo Cooperando e Reciclando o Rio 
Ltda. Nesta data, é de 10 (dez) o número de Associados em condições de votar e a Assembleia Geral 

Ordinária contou com 09 (nove) associados em pleno gozo de seus direitos sociais, conforme 
assinaturas lançadas na folha de presença. Após as palavras de boas vindas, a sra. Presidente, Maria do 
Carmo Barbosa de Oliveira deu por aberta a sessão. A seguir, foi feito o convite para compor a mesa. 

Como Secretária foi convidada a cooperada Maria Severina Ferreira da Silva, para secretariar a 
reunião com a concordância unânime de todos os presentes. Em seguida a sra. Presidente solicitou que 
a sra. Secretária fizesse a leitura do Edital enviado aos cooperados, afixado na sede da cooperativa e 
publicado no Jornal Monitor Mercantil edição dos dias 09, 10 e 11 de novembro de 2024, pág. 4 e que 

transcrevemos a seguir: 

“EDITAL DE CONVOCAÇÃO 001/2024 - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - AGO - A Presidente 
da COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO 
LTDA, CNPJ 09,.347,750/0001-09, convoca os 10 (dez) associados para reunirem-se em Assembleia 
Gerai Ordinária que se realizará no dia 23/11/2024, na Rua Suruí, 1.109 Anexo a Igreja Católica, 

Brás de Pina, Rio de Janeiro, R$., Cep: 21.215.575, em 1º Convocação as 09:00h com a presença de 
2/3 dos cooperados, em 2º Convocação às 10:00h com a presença de metade mais um do mimero de 

associados ou em 3º Convocação as 11:00h, com a presença mínima de 04 (quatro) cooperados. A 
AGO deliberará sobre os seguintes assuntos: (A) Prestação de contas dos exercícios 2020, 2021, 2022 
e 2023; (B) Eleição da Diretoria para o Mandato 2024/2028; (C) Ratificação dos atos do Conselho 

Fiscal; (D) Eleição do Conselho Fiscal para exercer o Mandato de 2024/2025; (E) Ratificação da 

Admissão e Desligamento de Cooperados. Rio de Janeiro, O8 de novembro de 2024. Maria do Carmo 
Barhosa de Oliveira — Presidente. 

Em seguida, a sra. Presidente colocou em pauta a Ordem do dia: 

Deliberações: (A) Prestação de Contas dos Exercícios 2020, 2021, 2022 e 2023: Foi aclamada a 
cooperada Clarice Luiz, para a tarefa de apresentar a prestação de contas dos exercícios 2020, 2021, 
2022 e 2023. Após a apresentação das contas, foram aprovadas sem restrições ou ressalvas por todos 

os membros presentes nesta Assembleia as contas dos exercícios 2020, 2021, 2022 e 2023. 

(B) Eleição da Diretoria para o Mandato 2024/2028. Apresentados os candidatos ao processo 
eleitoral, foi procedida a votação. Foram eleitos e aprovados por unanimidade para compor a 
DIRETORIA, com Mandato de 04 anos, a iniciar em 23/11/2024 e terminar em 22/11/2028 os 
seguintes cooperados: 

Presidente: Maria do Carmo Barbosa de Oliveira, brasileira, solteira, catadora de material ,< 
reciclável, nascida em 28/07/1955, portadora da Carteira de Identidade nº. 05.361.431-9, expedida fo 
pelo DETRAN/R] e inscrita no CPF sob o nº. 593.605.937-53, residente e domiciliada na Rua Suruí 4º 
nº. [109 apto. 301. Brás de Pina, Rio de Janeiro, R$., Cep: 21.215-575; 

Diretora Financeira: Maria Severina Ferreira da Silva, brasileira, casada sob o regime de 

comunhão parcial de bens, catadora de material reciclável, nascida em 08/11/1956, portadora da 
Carteira de Identidade nº. 04.626.204-4, expedida pelo DETRAN/RJ e inscrita no CPF sob o nº. 
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108.587.747-71, residente e domiciliada na Rua Pastor Francisco Soren, nº. 07, Travessa da 
Esperança, Brás de Pina, Rio de Janeiro, RJ.. Cep: 21.215-510, 

Diretor Administrativo: Júlio Cesar Barbosa dos Santos, brasileiro, divorciado, catador de material 
reciclável, nascido em 21/09/1975, portador da Carteira Nacional de Habilitação sob o nº. 

04310697806, expedida pelo DETRAN/RI e inscrito no CPF sob o nº. 044.491.617-26, residente e 
domiciliado na Rua Órica, nº. 575, Brás de Pina, Rio de Janeiro, RJ., Cep: 21.215-260. 

(C) Ratificação dos Atos do Conselho Fiscal: Esta assembleia ratificou os atos deliberados pelo do 
Conselho Fiscal entre 23/11/2021 e término em 22/11/2024. 

(D) Eleição do Conselho Fiscal: A sra. Presidente convocou os interessados a se habilitarem para a 
eleição do Conselho Fiscal. Procedida a votação dos membros do Conselho Fiscal para exercerem 
Mandato de 2024/2025, foram eleitos por unanimidade para o Mandato de 01 (um) ano. com início 
em 23/11/2024 e término em 22/11/2025 os seguintes cooperados: 

Membros Efetivos: Clarice Luiz, brasileira, solteira, catadora de material reciclável, nascida em 
19/06/1960. portadora da Carteira de Identidade nº. 07.334.71 1-4, expedida pelo DETRAN/R] e 

inscrita no CPF sob o nº. 870.494.067-91, residente e domiciliada na Rua Suruí, nº. 1.134, casa 2, Brás 

de Pina, Rio de Janeiro, RJ., Cep: 21.215-575 e; Luiz Eduardo do Nascimento. brasileiro, solteiro, 
catador de material reciclável, nascido em 08/07/1962, portador da Carteira de Identidade nº. 

06.054.789-0, expedida pelo DETRAN/R] e inscrito no CPF sob o nº 916.303.047-00, residente e 

domiciliado na Rua Sobrália, nº. 52, Bloco 3 - Gr 2, apto. 308, Brás de Pina, Rio de Janeiro, RJ., Cep: 
21.215-530. 

Membro Suplente: Robson Nascimento Ferreira, brasileiro, divorciado, catador de material 
reciclável, nascido em 22/08/1960. portador da Carteira Nacional de Habilitação nº. 01440317897, 

expedida pelo DETRAN/R]J e inscrito no CPF sob o nº. 630.243.227-87, residente e domiciliado na 
Rua Suruí, nº. 897, Casa 8, Brás de Pina, Rio de Janeiro, RJ., Cep: 21.215-575. 

Ato contínuo diante dos cooperados presentes, os membros eleitos da diretoria declararam, sob as 

penas da Lei, que não estão impedidos de exercerem a administração da cooperativa. por lei especial, 
ou em virtude é condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação. peita 

ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, 
contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a 
propriedade de acordo com os artigos: 51 da Lei 5.764/71 e parágrafo 1º, art, 1.011 do Código Civil 

Brasileiro. 

Os membros eleitos do Conselho Fiscal, Efetivos e Suplente declararam, sob as penás da Lei, que não 

estão impedidos de exercerem as funções para as quais foram eleitos, por lei especial, ou em virtude e 
condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou 
suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, 
contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a 

Propriedade de acordo com o Código Civil Brasileiro. Ato contínuo, todos os eleitos foram 
empossados em seus respectivos cargos. 

(E) Ratificação de Admissão e Desligamento de Cooperados: A sra. Presidente fez a leitura dos 
associados cooperados matriculados e admitidos na Cooperativa. Esta AGO ratifica os cooperados 

admitidos nesta Cooperativa. Cooperados Ingressados: Vera Lúcia da Conceição, brasileira, 
divorciada, catadora de material reciclável, nascida em (04/12/1949, portadora da Carteira de 
Identidade nº. 04.005.537-8, expedida pelo DETRAN/RI e inscrita no CPF sob o nº, 361,764.437-68, 

residente e domiciliada na Rua Suruí. nº. 1109. apto 201, Brás de Pina. Rio de Janeiro, RJ.. Cep: 
21.215-575; Júlio Cesar Barbosa dos Santos, brasileiro, divorciado, catador de material reciclável, R 
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nascido em 21/09/1975, portador da Carteira Nacional de Habilitação sob o nº. 04310697806, 
expedida pelo DETRAN/RJ e inscrito no CPF sob o nº. 044.491.617-26, residente e domiciliado na 
Rua Orica, nº. 575, Brás de Pina, Rio de Janeiro, RJ., Cep: 21.215-260; Luiz Eduardo do 

Nascimento, brasileiro, solteiro, catador de material reciclável, nascido em 08/07/1962, portador da 

Carteira de Identidade nº. 06.054.789-0, expedida pelo DETRAN/R] e inscrito no CPF sob o nº 

916.303.047-00, residente e domiciliado na Rua Sobrália, nº. 52. Bloco 3 - Gr 2, apto, 308, Brás de 
Pina, Rio de Janeiro, RJ, Cep: 21.215-530; Robson Nascimento Ferreira, brasileiro, divorciado, 
catador de material reciclável, nascido em 22/08/1960, portador da Carteira Nacional de Habilitação 

nº, 01440317897, expedida pelo DETRAN/RJ e inscrito no CPF sob o nº. 630.243,227-87, residente e 
domiciliado na Rua Suruí, nº. 897, Casa 8, Brás de Pina, Rio de Janeiro, RJ.. Cep: 21.215-575 e: 

Bianca Gonçalves dos Santos, brasileira, divorciada, catadora de material reciclável, nascida em 
31/07/1986. portadora da Carteira de Identidade nº. 20.977.721-8, expedida pelo DETRAN/RJ e 
inscrita no CPF sob o nº. 118.677.487-89, residente e domiciliada na Rua Ministro Ribeiro, nº. 100, 

Bloco 1. apto. 302, Cordovil, Rio de Janeiro. RJ., Cep: 21.250-200. 
Em seguida a Sra, Presidente fez a leitura dos associados cooperados que se desligaram da 
Cooperativa, cuja ratificação também se deu por unanimidade. Cooperados que se desligaram: 
Reginaldo Alberto Gomes, Eduardo Alexandre da Silva Oliveira, Jefferson Luiz Vieira Coelho, Luiz 

Madeira da Silva, Ana Paula Adão da Silva e Gilvoneide Galvão de Melo. Foi desligado por 
falecimento o cooperado: Paulo Roberto Campos. 

Em prosseguimento, a Sra. Presidente solicitou ao Plenário que se manifestasse sobre qualquer outro 

assunto e, como nada mais houve a tratar, a sra. Presidente declarou encerrados os trabalhos desta 
Assembleia Geral Ordinária e. eu Maria Severina Ferreira da Silva, que servi de secretária, lavrei a 
presente Ata que lida, votada, aprovada e assinada pela mesa. A presente é cópia fiel do texto lavrado 
em livro próprio. 

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 2024 

Composição da Mesa: q 

Maua Retina Eiunações de cuco. io. dia io cnc ns Je OX UNA 
Maria Severina Ferreira da Silva Maria do Carmo Barbosa de Oliveira 

Secretária da AGO Presidente da AGO 

Diretoria: Mandato de 23/11/2024 a 22/11/2028: 

] Mora del soro Penhoso de Ui vaia 
“ Maria do Carmo Barbosa de Oliveira 

Presidente 

Wieu 
Maria Severina Ferreira da Silva 

Diretora Financeira 

JÍvtio e & pos GATOS 
J úlio Cesar Barbosa dos Santos 

Diretor Administrativo 
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COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO 
COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA 

CNPJ: 09.347750/0001-09 - NIRE: 33.4.0004871-7 

Lista de Presença à Assembleia Geral Ordinária realizada no dia 23/11/2024 
conforme Edital de Convocação 001/2024 - Jornal Monitor Mercantil — edição 

dos dias 99, 10 e 11 de novembro de 2024, pág. 4. 

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 2024, 

O do VoeÃ 

Presidente 

DE o Carmo Barbosa ses a 0 vara 

OT | Maria do Carmo B. de Oliveira 503.605.937-53 05.361.431-9 N m ALA 

02 | Maria Severina Ferreira da Silva 108.587.747-71 04.626.204-4 | Y 

nua eim Aviindd ad. 
03 | Clarice Luiz 870.494.067-91 07.334.711-4 Z ' . : di 

álio Ces 491.617-: 310697 E E CE e É 04 | Júlio Cesar Barbosa dos Santos 044.491.617-26 04310697806 dobro OCR OS O 

05 | Luiz Eduardo do Nascimento 916.303.047-00 06.054.789-0 RR 

06 | Robson Nascimento Ferreira 630.243.227-87 01440317897 

97 | Vera Lúcia da Conceição 361,764.437.68 04.005.537.8 Ho; 
QnaR o AnCouçarcs o 

08 | Sandra da Silva Mendonça 747.951.717.34 06.409.929-4 

Epubrto do Sigo ator 
09 | Bianca Gonçalves dos Santos 118.677.487-80 | 20.977.721-8 a / 

Jhunea O Anis 
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FROCURAÇÃO TT] 

OQUTORGANTE(S): COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO 

E RECICLANDO O RIO LTDA, NIRE 33.4.0004871-7, CNPJ 09.347.750/0001-09, 

estabelecida na Rua Surui, nº 1.109 anexo a Igreja Católica, Brás de Pina, Rio de Janeiro 

— RJ., CEP: 21.215-575, por sua representante legal MARIA DO CARMO BARBOSA DE 

OLIVEIRA, brasileira, solteira, catadora de material reciclável, nascida em 28/07/1955, 

portadora da Carteira de Identidade nº. 05.361.431-9, expedida pelo DETRAN/RJ e CPF 

nº. 593.605.9937-58, residente e domiciliada na Cidade e Estado do Rio de Janeiro na Rua 

Surui, nº. 1.109, apto. 301, Brás de Pina, CEP: 21.215-575. 

OUTORGADO: ANTÓNIO JÚLIO, brasileiro naturalizado, solteiro, advogado, inscrito na 

OAB/RJ sob o nº 157930, domiciliado na Avenida Guilherme Maxwell, nº. 547, sala 401 e 

402 - Bonsucesso - Rio de Janeiro - RJ., CEP: 21.042-111 e inscrito no CPF sob nº. 

631.446.037-91. 

Por este instrumento particular, o(s) Outorgante(s) constitui(em) como Procurador o 

Outorgado a quem confere(m) os poderes específicos para assinar requerimento/capa de 

processo e ato de alteração para regisiro da Ata da Assembleia Geral Ordinária - AGO 

realizada em 23/11/2024 pelo Edital de Convocação 001/2024 da COOPERATIVA DE 

TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA, NIRE 

33.4.0004871-7, CNPJ 09.347.750/0001-09, estabelecida na Rua Suruí, nº 1.109 anexo a 

igreja Católica, Braz de Pina, Rio de Janeiro — RJ., CEP: 21.215-575, da qual participa a 

Outorgante na qualidade de Presidente, podendo ainda o Outorgado assinar documentos 

necessários à instrução ao respectivo ato, praticados com o uso de certificação digital, a 

ser(em) apresentado(s) para arquivamento perante a Junta Comercial do Estado do Rio 

de Janeiro - JUCERJA, vedado o substabelecimento a terceiros dos poderes ora 

conferidos. 

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 2024. 

Mosia Astor R look a de Clive Aa 
COOPERATIVA COOPQUITUNGO nos ae E RECIGLANDO O RIO LTDA 

Maria do Carmo Barbosa de Oliveira 
CPF: 593.605.937-53 
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=, O DEBATE, NA AUSTRÁLIA, 
rá temos, | SOBRE STARLINK 

| Riscos de dependência de um 
trico provedor para telecomunicações, 

(E 

Por Egoardo Paceli, página 2 

« O GRITO DO 
* ORIENTE 

N É) | Tradições e práticas anacrónicas devem 
A DJ” ficar nos livros de história. 

Por Wagner Cinell, página 2 

SINASTRIAS EM VINHOS 
| PARA ESCORPIÃO 
| Uma combinação complexa para 
um signo ipualmente complexo. 

Por Miriam Agui . página 4 

Petróleo 

lidera 
exportação 
no 3º trimestre 

Com à Petrobras operando 
« da produção nacional quase 9) ) 

a empresa conseguiu no terceiro 
trimestre deste ano, eom a expor- 

tação de petróleo, superar o agro- 

negócio e a mineração, na pauta 

de exportação. O anúncio foi feito 

nesta sexta-feira pela presidente 
da empresa, Magda Chambriand. 

“Chegamos à matea do pri- 
meira produto de exportação do 

Brasil com o úlco cru. Superamos 

farelos de soja, o agronegócio, a 

mineração c a exportação de ferro 
e sos tornamos capazes de e tar 
ao país uma imensa contribuição 
para o primeiro produto da pau 

ta de exportação do Brasil, à úleo 

cru, produsido principalmente 

pe informou. Perrobras”, 

A Petrobras trouxe alguns des- 
taques operacionais como, em se 
tembro, a marea inédita no Brasil 

de 3 bilhões de barris de óleo e 
produção acumulada atingida pe 

la Jazie 
pela área de Iracema. 

Magda fez o anúncio ao tratar 
do balanço do terceiro tmmestre 

Compartilhada de Tupi e 

de 2024, A empresa teve lucro 

de R$ 32,6 bilhões. Em compa- 

ração com o mesmo periado do 
ano antenior, houve aumento de 
2 “Também foi anunciada a 

RS 17, 

aos acionistas da 

distribuição de bilhões 
em dividendos 

companh 

A executiva avalia os resulta- 

dos como sólidos c consistentes 

e acima da expecrativa do setor. 

“Resultados que ultrapassaram 
as do mer as melhores expec 

cado. No trimestre passado, ti- 

nhamos forte formação de ixa 
tanto em função da exploração e 

produção do petróleo quanto do 
refino, pás natural. Nesse trimos- 
tre, portanto, o que estamos re- 
afirma 

que lizemos. 

ndo é o exito das escolhas 

stamos com uma 
dívida no menor patamar desde 
2008. Hoje, somos responsáveis 
pela geracão de 31% de roda a 
energia primária do nesso p 

ressaltou. 
A FPSO Sepetiba, no campo 

de Mero 2, atingiu o topa de pro- 

dução menos de oito meses após 

entrada em aperação, conteibuin- 
do para recorde de produção total 
operada do pré-sal de 3,49 mi- 

Ibúes de barris de ólco equivalente 

por dia (bocd). 

A companhia também come 

morou à entrada em operação da 
FPSO Mara Quiténa no campo 

de nte em 15 de outubro e da 

FPSO Marechal Duque de Caxias 

no Campo de Meo em 31 de ou- 
tubro. Página 4 

de 16,4 milhões de pessoas 
moram em favelas no Brasil 
De cada 100 brasileiros, oito vivem em comunidades 

Brasil tem 16,350 m 

lhões de pessoas que 
moram em favelas e 

munidades urbanas, Isso represen- 

do toral de 203 milhões de 

eco 

habitantes no pais, ou seja, de ca- 
da VOO pessoas, oito vivem nesses 
locais. Os dados fazem parre de 
um suplemento do Censo 2022, 

divulgado nesta sexta-feira pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia 

apontou que há 12.345 favelas em 

656 municípios Brasil afora. 
O IBGE detalhou que 43,4 

dos moradores de favelas estão na 

Região Sudeste. São 7,1 milhô 

No Nordeste estão 283% (4,6 

milhões); no Norte, 20% (3,3 mi 

lhões) no Sul, 5,9% (968 mil 

no Centro-Oeste, 2,4% (392 mil). 

O Estado de 

maior população de residentes em 
favelas, 5,6 milhões, seguido por 

ão Paulo tem à 

Rio de janeiro (2,1 milhão) e Pari 

. Os três estados jun- (15 milhá 

tos respondem por 47% do total 

de habitantes de comunidades do 

país, A mator favela é a Rocinha, 
no Rio de Janeiro, com 72021 

moradores, 

Em proporção, o Amazonas 

tem a maior parcela de pessoas 
morando em favelas (34,7%). Isso 
equivale dizer que praticamente 
um em cada três moradores do cs- 

tado vivi uma comunidade. 

P20 

Os pesquisadores do IBGE 

consideram fav 
des urbanas localidades com ca 

as e comunida- 

racterísicas como insegurança ju 

rídica da posse, au 
precária ou incompleta de servi 

ncia ou oferta 

cos públicos, padrões urbanísticos 

fora da ordem vigente c ocupação 
de áreas com restrição ou de risco 

ambiental. 

Até o Censo anterior, de 2010, 

adota 

“aglomerados subnormais” 

se referir às favelas. Em 2010, 0 
IBGE tinha identificado 114 mi 

lhões de pessoas em 6,329 aglo- 

o ustituto a expres: 

para 

merados subnormais, O que equi- 

ia a 6% da população. 
Os pesquisadores advertem que 

o cuidado ao fazer a com 
entre 20H) e 2022, pois 

nesse intervalo de tempo acon- 

reforma na ONU 
e erradicação da pobreza 

Lit Cúpula dos Presiden- 

tes de Parlimentos do 

320 (P20), foi encerrada 
nesta sexta-feira, cm Brasília, com 

o de uma dec 

conjunta que propõe a reforma de 
órgios da Org 
ções Unidas (ONU) para mator 
inclusão de paises em desenvolvi- 

mento e aponta à erradicação da 

prova 

ração das Nº 

pobreza como clemento-chave 
para o desenvolvimento sustentá- 

vel O documento também incen 

tiva a padronização internacional 

no uso de inteligência artificial, 
A declaração contém 41 resolu- 

fot dividida em três cixos: ções € 

combate à fome, à pobreza e à de 
rualdade em nivel munehal, tran- s 

sições justas c inclusivas n 

desenvolvimento sustentável c a 

por uma governança global 

equitativa c representativa, O PZ0 

teúne representantes de parla- 

mentos das 19 maisres economias 

do mundo, mais a União Europeia 

ca União Africana. 

A desigualdade socioeconômi- 
ca é reconhecida no documento 

como principal fonte dos desafios 

enfrentados no mundo, Para isso, 
os presidentes dos parlamentos 

apoiam a Aliança Global contra 

a Fome ca Pobreza, miciativa da 

presidência brasileira do 620 nes- 

te ano para can: r recursos à 

prajetos de enfrentamento a esses 
dois problemas, 
“Comprometemo-nos a in- 

tensificar nossos esforças para 

erradicar a pobreza c reduzir a 
desigualdade, fortalecendo as 
estruturas jurídicas centrada 

nas pessoas que promovem a 
mobilidade social e a 

dade sem deixar ninguém para 

prosperi- 

Tomaz Sllva/ABr 

receram melhoras teenológi 

e metodológicas na identificação 
dos recortes territoriais. 

À analista do IBGE Letícia de 

Carvalho G 
s técnicos resultar: 

annella explica que 
os avam m 

no mapeamento de áreas não 

identificadas antenormente e no 
ajuste de limites. Dessa forma, 

ressalta ela, “a compara 

o resultado das duas pesq 
apresenta tações e não de 

ve ser realizada de forma direta 

Quando a 

de popula 
ritório, 

pode parecer como um simples 

crescimento demográfico pode 

ente olha a variação 

o, 0 aumento de ter- 

sem essa crítica, O que 

ser fruto, na realidade, de uma 
melho do mapeamento, das 

condições de classificações des- 

sas áreas”, completa. 

trás”, dizem os parlamentares na 

declara 
Os parlamentares envolvidos 

também sc comprometeram a 

apoiar o desenvolvimento de con- 

dições adequadas de trabalho c o 

acesso equitativo à oportunidades 

& recursos, como água, educ 

saúde e saneamento bás 

ão à sustentabilidade, 

os chefes do Legislativo seco- 

Co 

Em rel E
 

mendam que países desenvol- 

vidos cumpram seus compro 

missos do Acordo de Paris, que 

incluem financiamento climático 
para apoiar os países em desen- 

volvimento e implementa 

do fundo de perdas e danos, O 
fundo foi criado em 2025 para 

recuperar os estragos causados 

pela crise climática, eventos que 
a declaração reconhece como 

caca vez mais frequentes. 

erou para 

456% em oumbro, subindo 412 

ponto percentual (pp) em rela 
são ao mês anterior (0,440), O 

resultado for influenciado pelas 
3 (1,40 

após aumento nos preços da ener- 

gia elétrica residencial (4,740), € 

no grupo alimentação e bebidas 

(06%), impulsionado pelo au- 
mento das carnes (5,81 

altas no grupo habita 

ano, a inflação acumulada é de 
5,88% e, nos últimos 12 meses, 

de 4,764. Os dados são do Índice 
Nacional de Preços ao Consuma- 

dor Amplo (IPC, 
je pelo IBGE. 

Em termos de impacto no indi- 

j eivulgado ho 

ce geral de outubro, tanto habitação 

quanto alimentação e bebidas exer 
cera influência de 1,23 pp no in- 
chec geral, sendo que, entre os sub 

tens, a encrpia elétrica residencial foi 

o que mais pressionou o resultado, 
com 1,20 pop. de impacto. 

“Em outubro esteve em vigor à 
bandeira vermelha param 2, que 
nerescenta RS 7,87 a cada 100 kh 

consumidos, enquanto em setem- 

bro estava em vigor a bandeira 
vermelha patamar 1, que acres 

centa aproximadamente R$ 4,46", 

dest André Almeira, gerente 

do IPCA e INPC. 

O grapo de alimentação e be- 
bidas registrou alta de 1,067 
aumento de preços na alimentação 
no domcio, que passou de (1,56% 

em setembro para 1,22% em outu 
bro. Foram observados 

. COM 

aumentos 

0,14 
pp de impacto), com destaque para 

Os seguintes cortes: acém (9,08%) 

nos preços das cumes (5,87' 

costela (7,47%), contrafile (6,07%) 
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O debate, na Austrália, sobre Starlink 
Por Edoardo Pacelli 

onectividade em áreas remotas 
e dependência de um único pro 

vedor são as duas faces da moc- 

da Starlink, À emissora ABC, a estação 

de televisão global dos EUA, conversou 

com vanas especialistas. Aqui 

emergiu, entre os temores pela segurança 

nacional e a necessidade de competição. 

tão que 

O dilema de vários paises quando se 
trata do serviço de internet via satélico 

Sturlink, de Elon Musk, envolve, por um 

lado, as necessidades de conectividade 

nas zonas mais remotas €, por outro, o 
risco de depender de um único tornece- 

dor. 

Esse impasse está sendo discutido na 

Austrália. 

que, por ra 

perficie e baixo 

rata-se, de fato, de um pais 

rande su- 

é particularmente adequado para 

nicaçõe 

Desde o seu lancamento em 2021, 0 

comu- 

par satélite. 

Starlink tornou-se essencial nas teleco- 

municações, com 200 mail urilizadores em 
areas remoras, incluindo emergências. O 

NSW Rural Fire Service 

de bombeiros voluntários do mundo), 

maior serviço 

em Nova Gales do Sul, par exemplo, in- 

estiu + milhões de dólares austral 
(pouco menos de 25 milhões de euros) 

nos 

para integrar o Starknk nos seus veicu- 

los, facilitando, assim, à transmissão de 

SG 

and Gov -rnance) e governança 

corporativa são essenciais para 

empresas que buscam sustentabilidade 

e liderança. À pressão de investidores, 

consumidores € reguladores tornou es- 

sas práticas um diferencial competitivo, 

Hoje, ESG é um pilar estratégico para 
expansão e acesso a mercados de capi- 
tais, especialmente co IPOs (Initial Pub 

tic Oferings). Grandes plavers globais 
valorizam empresas que adotam práticas 

ESG em suas operações. Investidores in- 

E 
igem transparência « resultados focados 
stitucionais, como fundos de pem: 

em tiscos é rerornos sustentaveis. 

Para empresas em IPO, reduzir im- 

pactos ambientais é essencial Não bas- 

ta mprir normas; É preciso inovar. 

Investimentos em tecnologias limpas 

e economia circular, bem como metas 

de redução de emissões, atraem inves- 

tilores Relatórios de sustentabilidade 

alinhados a padrões como GRI c SASB 
são obrigatórios « influenciam positiva- 
meme o valuation, 

O capital humano É outro pon- 
to-chave. Diversidade, inclusão € ações 

A 

governança social incha políteas claras 

em prol das comunidades são vita 

vídeo em tempo real dos locais de incén- 

dia, além de equipar 30 unidades da Det- 
esa da Marinha com esse sistema. 

O da Com- 

ance na Austráha, as te 

des múveis cobrem 99,5% da população, 

mas apenas vo do termtório 4 Starink 

Segundo Luke Coleman, C 
munications / 

entrou, portanto, num importante N 

de mercado, oferecendo intermet rápida 
praças aos satélites de órbita baixa. 

Contudo, alguns analistas encaram 

essa dependência crescente com prevcu- 

pacão. Malcolm Davis, analista do Aus- 

tralian Srrategio Policy Institute, teme 

que depender de uma única operadora, 

riscado, Se- como a Starlink, possa se 

gundo Dav se Musk decidie interromp- 

ero serviço, à Austrália poderá ficar sem 

infraestrutura vital de comunicações, es- 

pecalmente em caso de cri 

Experiências passadas, como a lim- 

ita do servico Starlink na Ucrânia 

durante 0 confito, mostrazam como o 
magnata sul-africano pode usar o con 

trole das suas empresas para perseguir 

objetivos políticos pessoais, tornando a 
estabilidade do serviço potencialmente 
imprevisível. 

Paul Budide, analista de telecomani- 

a dependência 
é “muito perigosa”, considerando que 

o Starlink representa, hoje, um servico 

cações, defende que es 

cial para muitas comunidades e 
serviços criticos Budde sugere que o 

rativa e ESG: 
damental 

de igualdade, desenvolvimento de talen- 

tos € respeito aos direitos humanos. In- 
o tidlores buscam empresas com diver- 

trabalhis 

ais. 

sidade nos conselhos, po 

tas justas e investimentos soc 

Na triade ESG, à governança corpo 

iva é a mais tangível, Uma estrutura 

sólida possibilita implementar políticas 

ambientais « sociais, protegendo os in- 

teresses de acionistas e stakcholders. Pa- 

ra se destacar globalmente, as empresas 

precisam de conselhos independentes, 

processos trareparentes « comtrales im 

ternos cficientos. 

Uma boa governança requer um co 

selho diversificado É independente, c 
paz de avaliar a gestão exceutiva. A in 
elusão de especialistas em ESG nos con- 
selhos ou comitês de sustentabilidade re- 

força o compromisso da empresa. E es 

comitês supervistonam inicianivas ESG, 

garantem a integridade dos relatórios e 
integram essas prát cas em toda 2 orga- 

nização. 

A gestão de siscos ganha nova di- 

3G, incluindo riscos 
bientais (mudanças climáticas), sociais 

com É 

(direitos trabalhistas) c de governança 

(fraudes), Um sistema de compliance ro- 

busto, alinhado a padrões como FCPA c 

UR Bribery Act, é crucial para prevenir 
il 1LOS € construir confiam 

governo australiano não deve ignorar 
esses riscos, especialmente levando em 

eli ad. conta o papel crítico que à 

quiri rapidamente. 

À crescente proeminência da Starlink 

levantou questões sobre a soberania tec- 

dia. Coleman e outros 

especialistas acreditam que a melhor 
sol » para reduzir os riscos de sobera- 

o, Alternativas como o nia é a compe 

Eutelsat OncWeb e o Project Ruiper da 

mazon estão desenvolvendo serviços 

semelhantes, embora nenhum anda 

tenha uma presença estável comparável 

à do Starhnk. 
Embora alguns analistas, incluindo 

o de uma rede Davis, propont 

soberana de satélites, isso envolvena cus- 

tos e dificuldades significativas. A Star 
link, por exemplo, opera com mais de 6 

mil satéhtes, enquanto uma constelação 

australiana exipíria centenas de satélites 

para garantir uma cobertura constante 

em tado o pais. 
Por fim, os lançamentos espaciais são 

ceN, controlado- dominados pela Sp; 
ra da Starlink, que lidera o setor graças 

à tecnologia de foguetes reutilizáveis, 
aterecendo preços bastante compenti- 

vos em relação aos concorrentes. 

eporiializta guisa do CNR (Itália), 
mto da Jedega nestas aba rerirta Mo 

Transparência é o elo entre ESG e gov 

ermança corporativa, Relatórios detalhados, 
divulgação de riscos e engajamento com 
stakeholders são práticas indispe 

Comunicação clara fortalec a reput: 

mostra alinhamento às demandas moder 

nas de sustentabilidade, 
O valor de uma empresa no IPO e 

seu desempenho pás-listagem estão ca- 

da vez mais ligados à robustez de suas 
práticas ESG € governança. Estudos 

s com forte ESG mostram que empre: 

têm emencr volatilidade, maior eficiência 
operacional e melhor acesso ao capital, 

sendo vistas como preparadas para os 

desafios da nova econonr 

Integrar ESG e governança é o camin- 
ho para liderar un: mercado global ori 

entado por valores. Empresas que ad- 

otam essa integração em sua estratégia 

atendem a investidores, reguladores e 

consumidores, pavimentando o cresci. 
. Tornar-se um ph mento sustentá 

er global em IPO, ges 

governança requer compromisso con- 

> corporativa e 

tinuo com os princípios ESG c uma 
governança que priorize transparência e 

responsabilidade, 

Mentimpuo Conteliio. empresária r adh 

du Direito 
da OAB/MG e ncmbr 

po, é pretidente 

O grito do Oriente 
Por Wagner Cinelli de Paula 

Freitas 

6 6 stou perplexa por esta tradição € 

por estas pessoas. Elas vendem as 

meninas por dinheiro” (Sonita Al- 

imbitera for Sade) 

mastão em 1996 e tuna 

izadeh, trecha da canção Da; 

Somita nasceu no Ae 

10 anos de idade quando sua família tentou vende 

la pela primeira vez, À vida seguiu e, jã adolescente, 

viu essa ideia ressurgir. Desta feita, o valor que seus 
pass receberiam sera usado para que seu irmão pu 

desse comprar uma noiva, 

A jovem, tomada de indignação, transferiu seus 

sentimentos para o papel c escteveu um poema sobre 

essa cultiva de inferorização da mulher, que ganhou 

música deu lagar ao chpe Filha a Venda. Lançado 
no YouTube em outubro de 2014, soma Lo ALON de 

visualizações só nessa plataforma, O vídeo chegou ao 

conhecimento do Strongheart Group, ONG apoia- 

dora de histórias que contribuam para mudanças soci- 
idos nos EUA, ais, que lhe ofereceu uma balsa de 

para onde se mudou e vive até hoje. 

Sonita Alizadeh é compositora, rapper, ativista 

e esteve ma lista da BBC das 100 mulheres de de- 
staque so ano de 2015, Sua voz ecoou e panhou 

notornedade internacional, vindo a ser entrevista- 

da por Jon Snow, do telejornal britânico Channel + 
Nexus, à quem disse que o casamento infantil está ma 

tradição de seu país e que soa própria mãe se casou 
com 12 ou 13 anos de idade. 

Essc dif de enlace, entretanto, não existe ape 

nas no Afeganistão O Banco Mundial apontou que 

mais de 700 milhões de meninas foram forçadas a 
casar e, segundo o Statista, portal de estatísticas e 

infopráficos, os LO paises com os maiores númer- 
os absolutos desse tipo de matrimônio são, nesta 
otelem: Índi Bangladesh, 
Paquistão, Indonésia, México, Congo e Filipinas. 

Há evidências dessa prática também em paises 

ido no fommal or 

géria, 

mais desenvolvidos. Estudo pabli 

Idoberceat Hesttb, que considerou o periodo entre 
2000 e 2018, revelou que aproximadamente 500 

mil meninas e adolescentes engrossaram os númer- 

os do casamento precoce nos EUA, inclusivo algu- 

mas com idade de apenas 1 anos, Aliás. o termo 
iry bride (noiva bebe) vem de 
A Declaração Universal dos Direitos Humanos, 

proclamada pela Assembleia Geral das Nações 

Unidas em 1948, consagra à proteção dos direitos 

humanos fundamentais, sendo que o item | de seu 

artigo 16 afirma o direito de as pessoas contrairem 

matrimônio desde que sejam “de maior idade”. 

Em seguida, o item 2 dispõe que o casamento 

não será válido sem o livre e pleno consentimen 

te des nubentes. Portao, é violação dos direr- 

os humanos tanto 6 amento precoce quanto o 

casamento forçado, sendo que as duas modalidades 

costumam andar juntas. 
O Brasil, combosa com atraso, deu um passo na 

direção apontada pelo artigo 16 da Declaração 

Universal, com a edição da Lei 13.811 de 2019, que 

il, proibindo o casamento de altcrou o Código E 

pessoa com menos de L6 anos de idade. Decer- 

to que medidas além da alteração legi 
rias para combater o problema das uniões 

precoces e/ou forçadas. 

lativa são 
neces: 

Que o prito que vem do Oriente, da coração e da 

mente de Sonita, continue a reverberar e a inspirar 

as pessoas, de todos os rincões, para que tradições 

e práticas anacrônicas fiquem no lugar onde devem 

estar, que é nos livros de história, 

onitor 
Mercantil 
Monitor Mercantil S/A 
Rua Marcílio Dias, 26 - Centro - CEP 20221-280 

Rio de Janeiro - Rj - Brasil 
Tel: +35 21 3849-6444 

Monitor Editora e Gráfica Ltda. 
Av São Gabriel, 149/0902 - Ltaim - 

à Paulo - SP - Brasil 

+ 5511 3165-6192 

Marcos 

Conselho Editorial 

Adhemar Mineiro 

José Carlos de Assis 

Diretor Responsável 
asta de Oliveira 

eitter.com/s 

Maurício Dias David 

Serviços noticiosos; 

neia B 

Ranulfo Vidigal Ribeiro 

Men 

E ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL 
DE JORNAIS 

não re 

Agência 

Assinatura 

sal: R$ 180,00 
Plano anual; 12 x R$ 40,00 

Carpa imbutã 

Às matérias assinadas são de 

responsabilidade dos autores c 
tem neces 

opinião deste jornal, 

Empresa jornalística fundada cm 1912 
menitormercantil com.br 

omanitor 

tedacao(a monitormercantil com.br 

publicidade(o monitor intbr 
monitorspétmontrorintbr 

Acesse nossas 

edições impresas 

a aproximada de 14% 

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 
Empresa: COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA 
aaa E “oi Dc e E SS pa Ra ara jnanadasan » nado EE RP PNR pa nai !SAIDA 



EMBAIXADORES 
IETRS 

FATOS &, 
COMENTÁRIOS 
Marcos de Oliveira 

Redação da MM 

latosGemonitormercamtil.com.br 

O complô dos rentistas 
contra a economia 

Ore: federal constituinte Hermes Zancti lan- 

cou na quint la e atual feira (7) a edição amy 

da do Eivro O Complô — Conto 6 aisterma fimaneniro é sons ogêntes 
deire. No mestro dia, o politicos sequesttanam a economia b 

premiado documentário de curta-metragem homónimo, 

dingido pelo cineasta Luiz Alberto Cassol e lançado em 

. chegou ao Yow'Tube. 

A questão do rentismo continua tão atual quanto quan- 

dou livro foi lançado, em 2017. Nesta quarta-feira, vimos 

novo aumento injustificado da já elevada ta a de juros 
Sete Quros reais de 8,08% ao ano, terceira matar taxa do 

planeta) 

N nova versão do livro traz uma criteriosa pesquisa 

feita pelo jornalista Carlos Alves Miúller, que fornece 

aos leitores refer as de autores renomados, brasilei- 

ros e estrangeiros, “qui va tese de que a dívida 
pública bras 

bencícia escandalosamente o Sistema Financeiro e os 

eira tem sido gerida de uma forma que 

rentistas, em peral, em detrimento dos mais genuínas 

interesses nacionais”. Segundo destaca Múller, 

denuncia que esse sequestro, vigente até hoje, foi arti 

culado durante à elaboração da Constituição Federal de 

1958. 

A segunda cdicão do livro O Cempié tem prefácio de 
Ladislau Dowbor, economista « professor titular da Pon 

nficia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), Ele 

assinala que a “explosão da desigualdade no mundo, inclu- 

sive no Brasil, está diretamente ligada a esta subordinação 

do capitalismo produtivo ao capitalismo rentista” 

Dowbor faz uma detalhada análise sobre os impae 

tas do rentismo no desenvolvimento do Brasil, “Numa 

economia estagnada, transferir mais recursos públicos 

para grupos financeiros que reaplicam para obrer mais 

juros, em vez de financiar infraestruturas, por exemplo, 

q que dinamizaria a economia, constitui uma apropria- 

cão indébita de recursos públicos”, diz. O prefácio 

da Vedicão foi escrito pelo economista e professor 

aposentado da Universidade de Rrasília (UnB) Dercio 

Garcia Munhoz, 

O livro digital está disponível no site da Auditoria 

Cidadã da Divida (auditoriacidada.org br). O filme pode 

visto em youtube.com (Luiz AlbertoCasso), Ambos 

gratunos, 

Rápidas 

O eseritório Schmide Valois Advogados, em parceria 

como Cerqueira Leite Advogados imsethdess realizarã 

encontro para abordar a “Internacionalização de Negó 
elos e Diversificação de Investimentos”, dia 13, 8h30, 

sa Auditório do Edifício Lagoa Corporate, no Humaitã 

(RJ). Inscrições: forms.office.com/ Pages /ResponscPage, 

aspxid=xNvbgnE-tEgTaYuWKpNDwNe-sekyw2RO- 

By ToDIOSUOTBLOEdEMIPEW ES STIN MjIPTDEP 

NVFaMSduscorigin= Invitaton&channel=0*=* A As- 

ão de Supermercados do Rio (Asserj) oferece, este sacia 

mês, curso gratuito online sobre “Como encantar seus 

clientes”, com 10 vagas para não associados. Será dia 14. 

Eh. Inscrições: prsurvermankeycom/2/QNIQSNO dede 

Papai Noel já estã a caminho dos shoppings. O Multicen 

ter ltaipu, na Região Occânica de Niterói (Ri), inaugura 

a decoração de Natal junto à chegada do Bam Velhinho, 

neste sábado, 17h *** À exposição Sanor Todos Aagónia, 

com abertura no dia 13 no O à Cultural da Marinha 

(Centro, Rh), recebera 2 instalações da arusta visual Vanes 

sa Barim. 

Setor de seguros avança 
13,4% de janeiro a setembro 
Destaque: segmento de fiança locatícia avançou 25,5% 

Os três primei- 

ros trimestres 

do ano (de ja- 

nero a setembro) o seror 

de seguros arrecadou R$ 

324,55 bilhões, um cresci- 

mento de 15,4% em relação 

ao mesmo periodo de 2023, 

Os dados estão no relatório 

Sintese Mensal, da Superin- 

tendência de Seguros Priva- 

dos (Susep) que supervisio- 

na o setor, 

Os segmentos de se- 

guros de danos é pessoas 

apresentaram, sem consi- 

derar o VGBL (Vida Ge- 

rador de Hencfícios Li- 

vrej, uma arrecadação de 

R$ 153,66 bilhô 

10,52% em con paração 

alta de 

com os primeiros nove 

meses de 2023, 

O relatório destacou que 

como destaque nos segu- 

ros de danos, os seguros de 

icta acumularam 

RS 1,29 bilhão em prêmios 

fiança lo 

entre janeiro c setembro 

de MB4 — crescimento de 
2 em relação ao mes- 

mo periodo de 21123. O sc 

guro de fança locaticia visa 

proteger o locador contra 

possíveis  inadimplências 

do locatário com relação às 

obrigações estipuladas no 

contrato de locacão, 

Para o Superintendente 

da Suscp, Alessandro Oc- 

taviani, hã espectativa de 

continuidade de crescimen- 

to do setor com a recente 

aprovação, pelo Congresso 

Nacional, da Lei do Contra- 

to de Seguro, encaminhada 

para sanção presidencial, 

“A nova legis cão auxiliará 

na estação de um ambiente 

de contratação de seguros 

com mais confiança, incen- 

tivador de ciclos virtuosos 

e duradouros de negócios é 

investimentos”, 

Edital atrai R$ 167 bilhões para 
ução de combustíveis renováveis 

chamada pública 

conjunta do Banco 

Nacional de De- 

senvolvimento Econômico e 

Social (ANDES) v da Finas- 

ciadora de Esmidos e Proje 

tos (FR “pj. com a finalidade 

de selecionar planos de negó- 

cios para o desenvolvimento 

e implanta de biorrefina- 

tias, recebeu 76 propostas, 

que totalizam investimento 

potencial de R$ 167 bilhões. 

Eles visam à produção de 

de outubro, De acordo com 

o edital, serão disponibiliza 

dos R$ 6 bilhões em recur 

ses para projetos, sendo R$ 

3 bilhões da BNDES e R$ 3 

bilhões da Vincp 

A próxima epa fará 

a avaliação das propostas 

recebidas de acordo com 

os critérios definidos na 

chamada. lim seguida, os 

planos de negócio selecio- 

nados receberão indicação 

de instrumentos fmancei- 

e totalizam R$ 120 bilhões. 

Já para combustíveis marni- 

timos foram recebidas 33 

propostas que somam R$ 

47 bilhões, Além de apro- 

sentar oportunidades de 

exportações, os planos de 

negócio também buscar 

atender metas de con- 

sumo local definidas com a 

aprovação da Lei do Com- 
bustivel da Puraro, 

“A quantidade c a qua- 

lidade das propostas rece- 

Outro destaque no fecha- 

mento do rerceiro trimes- 

tre o VGBL arrecadou RS 

14,62 bilhões em comtribui- 

ções somente em setembro 

de 2024, Durante os nove 

primeiros meses do ano, 

foram R$ 135,94 bilhões ar 

recadados, montante 18, 

superior ao mesmo periodo 

de 2023. 

Os produros de capiral- 

zação arrecadaram, até se 

tembro de 2024, R$ 23,54 

bilhões, um crescimento de 

6 

em relação aos nove primet- 

» na receita acumulada, 

ros meses de 2025, 

conjuntamente, com cerca 

de 5% das emissões lola 

de COZ Biacombustiv 

podem reduzir cm até 94 
essas emissdes”, explica 
o presidente do BNDES, 

Aloizio Mercadante. 

“A enorme demanda re- 

vela à aposta assertiva do 

governo ma constração de 
uma política industrial de 

baixo carbono, em conso- 

nância com um planeta que 

precisa entender à impor- 

ras de BNDE. 

peilerão ser usilizados para 

combustíveis sustentáveis, e Finçp que 

incluindo o combustível de 

aviação sustentável (SAF) apoiar a realização dos em- 

combustíveis para navegação. preendimentos. 

Intetativa da N ladús- Do total secebido, 43 

tra Brasil (NIB) achas a propostas têm como inte- 

pública encerrou o prazo de resse prisscipal a produção 

envio de propostas no final de combustiveis de aviação 

tância da sustentabilidade. 
R 

importante papel da Finep 

e do BNDES como indu- 

tores desses investimentos 

bidas demonstram que o 

Brasil tem, de fato, todas sa chamada só reforça o 

as condições para se tonar 

lider global na produção de 

combustiveis sustentáveis 

para aviação e para a nave- pelo setor empresarial”. 

gação, No mundo, a aviação — disse o presidente da Finep, 

ca navegação contribuem, Celso Pansera, 

igBemoB! |. BEMOBI MOBILE TECH S.A. 
: CNPJ 17 09.042.817H0001-05 - NIRE 43. 3,008352.65 

Companhia Aberta 
Edital de 

hica termas cia ariigo 1.24 da Lei ne e 404, de 15 de dezembro de 1976 (Lei 
7h ficam convidados es Senhores acionistas 

da Dormobr Mobllo Tech 5.4 eat) a rourirem-so na Assombloia 
Geral Exiraordinátia da Companhia (' :). à ser realizada, em primeira 
convocação, no da 02 dezembro de se às 10:30h, attavós da 
platnforma eletrica Zoom (É com link de acessa a ser 

aos sabre as soguinios 
matórias constantes da ordem do dia. di sia rh 5º do Estatuto Social 
ea Companhia para refietie 6 novo numero de ações reprosenanvas do 
capital social em decorrência do cseatamanto de ações de emissão da 
Companhia mantidas om tesouraria, conforma aprovado pelo Conselho da 
Adrminisação em 28 de agonia de 2024; (10) Rinear o ar 39 do Entao 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 0012024 - ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA - AGO - À Prosidonte da COOPERATIVA DE TRABALHO 
COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA, CNPJ 
09.347.760/0601-09, convoca 05 10 (dez) associadas para reunirem-se 
em Assombivia Gera! Ordinária que so realizará no dia 2311/2024. na Rua 
Suruí, 1.109 Anexo a Igreja Católica, Braz de Pina, Rio co Jansiro, R., 
Cep: 21215575, em 1º Convocação as 09:00 cam à presença de 213 
das cooperaçes, em 2º É às 10500h com metado 
mais um do número de associados ou em 3º Convocação as 11: SO, com 

a ptesença minima de 04 (quatro) cooperados. AAGO deliborará sobre 05 
tes masuntos: (A de contas dos exercicios 2020. 2021, 

2027 € 2073, (84 Eleição da Diretoria para o Mandato 2024/2020. (C) 
Ratificação das alos do Conselho Fiscal: (Dj Eleição do Conselho Fiscal 
para exercer o Mandato de 20242025, (E) Ratilcação da Admissão e 

Desligamento Go Ceoporados. Rio de Janeiro, 08 de rovembro do 2024. 
Maria do Carmo Barbosa de Ofivelra - Presidente 

Social da Gomparhia para permitir qo Conseih 
iva de: () declarar dividendos e/ou juros Sobeo o capital asso 

's pa imtercaares qu intermediários apurados em balaní 
semestrais. ou periodos Interiores, com base nas lucros apurados em Em tals 
balanças, (4) perene as vejores: s mssim declarados possam (ou não) ser 

dividendo o (io) pormtr a 
deciaração da “dhidandos elos uroé gobre o capital j Própeio. 

Emergere Serviços Médicos SPE Ltda 
CNPJ 48.542.933/0001-08 - NIRE 332.1245351-1 

Convocação 

qua postam, ssemaimanto, Piper a icro apud compro rospetandos 
valor Lumi lui 
pia permite ao Sralh de de 
à pagamento de dividendos e/ou juras sobra pipádi rúpr até o limite 
permitido em lei, cuja valor poderá, à exclusivo cntóra da administraçã 
da Companhia, ser ou não imputado ao dandendo obrigatória, observados 
a legislação 8 regulamentação aplicava: ta) excluir 0 art. 40 go Estatuto 
Social, & (he) consolidar o to Social da Companhia, Informações 
gera 1 A Companhia, no do faciar a paricpação dos acionsias 

AGE, coloca à Senado uma Psi Digital. onde 05 acionistas 
Colerds particigar e votar de forma vetual, nós termos da Resolução 
CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (Resolução CUM 81º). O link do 
açosso à Plataforma Digital da AGE será disponibilizado pela Companhia 
Aqueles acionistas que se habifitaram para participar, par, meia do envia 
dos documentos indicados no Manual para Par idipação de Ardoninças sm 
Assembleia para 0 endereço elotrônico as: e 

de contem: ds recabimario), am Feb d feno o ge 
data de tealização da AGE, ou seja até às 10:30h, do día 30 de novembro 
Ed 2024. Nas termas da Resolução CUM BT, não sorá amido o acesso à 

Digital da acionistas que não apresentarem os documeros de 
e pação necessários no prazo aqui à previsto , Informações datalhadas 
sobre regras de participação constam da Manual para Paricgação de 
Acionistas em Assembleia divulgado nesta data. IM Encontram-so à 
disposição des ces mistas, na sede social so Companhia o na página 
da relações investidores da Companhia 4. bem 
toma na pégira, sa CVM (cum) € a A = Brasi, Bolsa. 

o (ey bi com br), B: os documentos referidos no art ss da ie 
das nes Agimã. a tm Pinaciução CVM A1, à Propeista 

| senhores sócios quotistas para participarem da Ass, 

São pelo L THIAGO GAYER MADUREIRA, os 
senhores súcios quotístas para participarem da Assomblsia dos sócios a se 
realizar no dia 19 de novembro de 2024, a reunião será realizada em formato 
onine a partir desto link (https teams microsof.comiimestyp-oin 1S:c07 
ObzsasCodIanberas USScabre tz (nrrean tacvzriTz60saS3I2087T conte 

= 4 Ba 2 Td 7:% 22 11957-803 a/3-b6 1 | cre IbDa 7407242 
201942242 7n04/ta04d-Lb22-4486-0270-17ATEBA1278422%h7D), em 14 
convocação às 13:00 haras com à presença mínima de 3/4 da capital social 
e 2º convocação 3a 15:30 haras com número quaiquer de presentes para 
discuiirem e desberarem sobre a seguinte ordem do cha: 1, Cessão (venda) 
de quotas soriais entra cntistas e terceiros; 2. Ingresso e retirada de sócios 
que manifestarem interesse peranta a sociedade; 3. Assuntos gerais da 
interesse social. Trago Gayer Madureira, Administrador. , 

[ Chronus Serviços Médicos SPE Ltda 
CAPS 49,554,028/0001-07 - NIRE 332.1245575-1 

Convocação 
São convocados pelo administrador THIAGO GAYER MADUREIRA, 04 

emblera dos sócios à se 
realizarno dia 18 de novembro de 2024, 4 reunião esrá realizada em formato 
ondine a partir deste link (htipa:/eams microsoft com AUmeetup-ain/t8:007 
ObztãaS0D4330bccaM1099e4DTe 12giihread tacv2"1726058014G287conte 
Kt=7BW22Tidw az 22 10995e7-5803-4f30-brii-crelib60aT4aA22/42 
20i9%22-%22n04 20 04d-Bh22-4086-n220-17A758A 2783622470). om 1º 

convocação às 09:00 horas com a presença minima de 3/4 do capital social 
w 2º convocação as 08:30 horas com número qui 

sobre a seguinte ordem do Ga: 1, Cessão (venta) O Manual para 
documentos reacicrados às artérias cena es na am 

dem overmbro da 
ermáis 

dad dia da AGE. Rio da Janeiro, 08 2024, Bemobi Mobile 
Tech S.A. 

do quotas sociais entro cotistas o terceiros; 2, Ingresso o reiltada de sócios 
que manifestarem interesse porania a sociedade, 3. Assuntos gerais da 

- Lars Boilesen - Presidente social. Thiago Gayer Madurvira, Administrador. 
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VINHO ETC. 

Miriam Aguiar 

Professora 

mariam 

somelier 

aguiaria gm. 

Federa Uni- 

ca dos Petroleiros 
P, É 

nesta sexta-feira, 

houve o pagamento de di- 
videndos extraordinários, o 

mou que revela um importante 

para Escorpião 

stamos no més de novembro, periodo outonal na 

cm dia avanço em relação ao que 
observamos nos após a divulgação pela Pe 

trobras dos resultados da 

terceiro trimestre, 

Companhia cumpre s 
são de ampliar i 

tmmestres e uma postura di- 

que à ferente da atual pestão. 

De acordo com a federa 

ção, for cumprida a fórmula 

o dos acio 

no estatuto 

xa mis 

restimen- 
Europa, onde se encontram muitas das tradicionais 

tos À Petrobras reportou de remuncr 

43 

bilhões, no terceiro trimes-. da 

estabelecida pelo conselho 
de adr 

regiões vitivinicultoras mundiais, Boa parte das colheitas investimentos de L nistas previst 
já terminou é muitos vinhedos vão perdendo à sua fo- 

lhagem. As temperaturas vão caindo dia a dia, levando as 
pessoas a se recolherem € à perceberem que mais um ciclo 

mpresa, em sua política 

tre, cerca de 3005 acima do 
trimestre passado. Soman- istração da empr 

s, é hora de rransfor- 

1 alquimia c avaliar 

anual vai se complet 
É do os primeiras nove meses sa. 

ra uva em vinho, concentrar-se nes 
Lembrando que no se- 

gundo trimestre deste ano, 
do ano, os investimentos 

chegam a USS 10,9 bilhões, 

Outro panto destacado 

pela federa 

de dividendos a ser pago 

aos acionistas, de RS I7,1Z2 

bilhões (desse total 

de 28,67 

ao governo federal), “Não 

custos « beneficios. 

Das tores e brilhos do verão, mergulha-se aos poucos 
à Petrobras pagou em divi- 

rio na profundidade do inverno, 
by s de clir 

hemisfério Norte, mas, simbolicamente, 

aro que esse imagi E 
q 8 dendos ordinários um total 

de R$ 13,57 hilhô 

Ainda 
denador-geral da 

à foi o volume 
tem a temperado do ão COM as reg 

a memória do 
assim, O coor 

vinho está mais associada a esse contexto, assim como à 
cerca Federa 

Astrologia. Anne Barbault diz o seguinte em obra literária 4 5, : 
Unica dos Petroleiros 

(EUP), Devvid Bacelar, faz 
serão destinados 

dedicada ao tema: “O Escorpião evoca a natureza do dia 
de Todos os Santos: à queda das folhas, o taque de fina 

dos da vegetação, o retorna ao caos da matéria bruta, até 

que o humo prepare o renascimento da vida” 
Pa 

cidos entre 23 de outubro e 21 de novembro, entramos 

falar de Escorpião, portanto, simo regente dos 

em contato com esse imaginária de penumbra e profundi 
dade, O objetivo desta coluna agora é sugerir quais vinhas 

poderam atrair e satisfazer o paladar dos escorpianos, 

tendo como referência os textos sobre sinastria entre 
signos 

Ihões c 6,4 bilhões (inaltera- No artigo que escrevi sobre o signo de Libra, eu dizia Embracr reportou 
que era dificil escolher quais as melhores sinastrias, consi- nesta sexta-feira da), margem ERBIT ajustada 

a é 10,0% (acima 

o Tg 

xa Livre ajustado de 

USS300 milhões ou mator 

ultados do derando que muitas possibilidades pareciam otimistas. No sn 

caso de je Fuso iscorpião, o entendimento é de que os encon terceiro trimestre (3724). 

A carteira total de pedidos 
atingiu  1U5$227 

no periodo (resultado 25% 

tros harmaniosos dependem de vários fatores e, assim, 

achar um parceiro ideal é mais desafiador. O nativo busca bilhões 
intensidade e profundidade nos encontros, mas apresenta (acima de USS220 milhões 

um perfil possessivo, tendencialmente mais confituoso. O | maior no comparativo anu- ou maior). 

ente intenso c acolhedor. vinho deve ser ig A Embraer entregou 59 ale quase 10% acima do vo- 
Para reunir afeto e intensidade, chego aos signos de lume registrado no trimes- jatos no 3T24,41 jatos exe- 

Fogo e Água. Sinto que o match se encontra entre os tre anterior) - o mator nível cutivos [22 leves e 19 mé- 

vs, uma boa saida sena escolher dio: dois, Lim termos de dos últimos nove anos, con l6 jatos comerciais 

um vinho de um signa de Fogo de um decanato próximo 

aum signo de Água. O que é possível, já que o Zodiaco 

das Vinhos apresenta vinhas para três decanatos de cada 

aumento de mais de 25% na e 2 cargueiros multimissão 

€-390 Millennium em De- 
fesa & Se 

26% aciãa quando compa 

Comparação anual 

A fabricante disse que a 
estima 

arança; resultado 

comercial 

Te 

naves (antenormente de 72 

a 80j e a Aviação Execcur 

ente 125 c 135 (números 

inalterados). Na perspecti- 
va financeira, à receita está 

USsA br 

signo. O signo de Áries, por exemplo, é de Togo, mas o aviação 
73 aero rado do trimest visho de seu primeiro decanato tem influências pis 

então é um fogo menos agressivo, intenso e redondo — 

capaz de mobilizar afetos, sem provocar contlitas. 

entregar emre amerior 
(47 jatos) É 37% acima do 

mesmo período do ano pas. 

sado (43 acronaves). 
Do segundo para o ter- 

trimestre de 20. 

Fale dos vinhos da casta Nero «' Avola, indicados para 
o primeiro decanato de Áries, que sofre à influência de 

Peixes. Nero E Avola é uma das cepas tintas mais impor 

da lralta. 
do concentrados em cor, aromas c potência 

eciro 
Defesa & Segurança regis- tantes da Sicília, região viricala mais produnvs prevista entre 

Seus vinhos 

alcoólica, mas são vinhos solares, de acidez média e tam- 

nos maduros — intensos c aveludado, 

ão, inverti essa mistura de Para uma segunda combina 

perspectivas, isto é, se no primeiro caso for um vinho de 

Fogo mais maleável, agora passo a um vinho de Agua 

= o vinho do terceiro decanato de Câncer, que 
tprurar o es- ências leoninas. Aqui o objetivo é 
sda sensua corpiano de suas “bad trips” o 
inal te o fim de setem 

e amaído pelo 
o o 

16,88 bilhões postos à dis 
lielade, mobilizando à sua potente energia Ei 

Os vinhos que recomendo são de uma uva de farie ex bro, os brasileiros posição pelas instituiçõe 

pressão aromática, a Gewurztraminer, que está muito pre ão tinham sacado — financeiras, 
Em 16 de outubro, as RS 8,53 bilhões em recur- mais frias da Europa — como na Alsácia sente em re: 

sa França, na Alemanha e na dália do Narte — onde gera sos esquecidos no ema recursos esquecidos fo- 

caldos muito sedutores, com aromas Rorais, notas tropi- financeiro, divulgou nesta ram transferidos para o 

caise de especiarias e, em boca, algum nível de dulçor. sta-feira o Banco Cen- Tesouro Nacional CTN) é 

tral (BC), Segundo a atua- aguardam a publicação de 

lização mais recente, o Sis. um edital com as novas te- Visite a página de Mirins Aguiar no Iustagrane e 

tema de Valores a Receber so 

(SVRy devolveu R$ 

bilhões, de um total de R$ 

se taserena exe crersos e cubas de vinhos prosmiciais e online gras para o sague. E. 

Entstag dinheiro não si requeri- 

do nos próximos 25 anos, 

uma ponderação para à ne- 

cessidade de retormulação 

de decisão que está no es- 

tatuto social da companhia, 

tomada pelo CA no passa- 

do. “O ideal é que à política 

de «dividendos da Petrobras 

pague um percentual simi 
lar ão que pagam as grandes 

empresas do setor, de, em 
média, 37%, 40% 

liquido, abaixo, portanto, do 

percentual médio de 50% 

da Petrobras”, propõe Ba- 

do luero 

celar, 

A FUP reconhece q 

política de remuneração de 

ca 

acionistas vinha sendo ajus- 
tada na administração de 
Jean Paul Prates. “M 

Magda, a empresa mostra 

que paga menos dividendo 

com 

e não paga dividendos e 

traordinarios. Por outro la- 

Embraer aumentou a carteira 
de pedidos em 25% no 3T24 

trou o mator aumento 1 

carteira de pedidos (+ 

1,5 bilhão), seguida por Ser- 

viços & Suporte (HUSS 367 

Avia- milhões), enquanto 

ção Execuniva e a Comercial 

registraram reduções r- 

ginais (USS «184 milhões e 
USS -168 milhões, respeer- 

vamente). 

No final de setembro, a 

Fitch Ratings elevou a clas- 
sificação de risco de crédito 

imbraer de “BB+" pa- 
ra “BBB” com perspectiva 

estável. Atualmente, tanto 

a S&P quanto a Firch clas- 

sificam a Embraer co 

Investment Grade (16). À 

classificação da  Moody's 

continua Bal (ou seja, um 

nível abaixo do 16), mas 

o 

recentemente a perspectiva 

Brasileiros anda não sacaram 
R$ 8,53 bilhões de valores a receber 

será incorporado definiti- 
vamente ao patrimônio da 
União. 

As estatísticas do SVR 
dois 

Os 

são divulg 

meses de 

dados de esto 

mês antes do repasse do di- 

último 

nbeiro-46 Tesouro; só senão 
apresentados em 6 de de 

zembro, 

núme- Em relação ao 

FUP: Petrobras avançou no valor 
de dividendos aos acionistas 
Companhia pagará R$ 17,12 bilhões 

do, acelerou projetos, tirou 

a PBio (do setor de biocam 
bustiveis) da política de de- 

sinvestimentos da Petrobras 

“ ampliou em mais de 30% 

os investimentos da empre- 

sa no terceiro trimestre em 

o com mesmo 
periodo do ano pa 

compar 

sado”, 

destaca o coordenador da 
FUR 

Segundo Bacelar, a atual 

administração da empresa 
dá uma resposta de aposta 

na E&P (área de Explora- 

ção e Produçãos e de re- 
romada da Petrabras mais 

pujante do ponto de vista 
operacional, c dialogando 

com o mercado pagando 

o minimo de dividendos 
estabelecido pela política 
de remuneração dos acio- 

nistas. 

da empresa for revisada pa- 

ra positiva. 

As 

R$9,4 bilhões no trimestre, 

e 50% 

ano contra ano. Destaque 

receitas totalizaram 

com aumento de qua 

para as receitas da Aviação 

ecutiva c Defesa & Se 

gurança, com crescimento 

1 TO tompa 
no, cada uma. 

superior a 8 

ranivo ano a 

O EBIT ajustado atin- 

giu R$146 bilhão com uma 
margem de 17,6% no FTA 

(RSSISO milhões c 8, 

sem a arbitragem da Bocing; 
R$496,60 milhões e 79% fo 

ram os números reportados 
no 3T23). 

O fuso de caixa livre ajus- 
tado sem Eve foi de R$14 

bilhão no 3T24 devido a um 

b 

número maior de entres; 

zo de benciciários, até O 

fim de setembro, 24,67 

milhões de correntistas 

haviam resgatado valores, 

Apesar de a marca ter ul- 

trapassado os 24 milhões, 
representa apenas 

35,5% do total de 69,91 

milhões de 

so 

correntistas 

incluídos na lista desde o 

inteto do programa, em fe- 

vereiro de 2022, 

APL - ADMINISTRAÇÃO DE PÁTIOS E LEILÕES LTDA. 
4: 20.053.833/000 1-4 

Aviso de Leilão - Eddl m ztizo2d: Loo: APLBP21-24, Dota: 13 de 
Assine O jornal ri embro de 2024, às 10 horas. Local: SOMENTE ON-LINE: Sítio elatrónico 

Wwmapliniloes com.br Leiloeiro Oficial: Geilson Almesda matricula Z87 

Monitor Mercantil 
“sucatas Ingerviveis não Ideniticadas. À Prefestura Municipal de BARRA 
DO PIRAÍ, Ru, torna público quo realizará, na data acima, loilão de Abi 

APL - ADMINISTRAÇÃO DE PÁTIOS E LEILÕES LTDA. 
CNPJ. 22.953.8320001-59 

Aviso de Leilão - Edital nº 020/2024; Leilão: APLBP20-24, Data; 10 de 
sia gg às 1O horas. Local: s - 

eilogiro Oficial: Geitson Almeida, m 
OMENTE ON-LINE; Sitia eletrônico 

atricuta 287 
DnicER a Sojeto: igiculos conservados guita motacidetas etc.) 
e sucatas inservíveis não identificadas, A Prel ra Municipal de BARRA 
DO PIRAÍ, RJ. torna público que realizará, nadei ri leilão de voículos 

conservados à sucatas inservíveis, não resirados a'ou 
(suas) proprietários (as) no prazo legal, que se encontram nos Elia e ge 
Ceirizados da concessionária APL - inistração da Pátios o Lellõos Ltda, 
Acópia da Edital completo poderú ser obtca junto aos pátios, relacionados 
Fo edital de ieilão, em dias úteis, das 9h às 15h ou ainda no sivo eletrônico 
Muwapligiloss.com.br. 

da JUCERJA. Objeto: Veículos conservados [automáveis. motoc<letas etc. 

(21) 3849-6444 

é sucatas não retirados e/ou remeaidos por seus 
(suas) proprietários (as) no prazo legal, que 5º encontram nos Páfos ter 
ceirigadns da concossionári ia APL - Adirá istração de Pátios « Leilãos Ltda 
A cópia do Edital completo poderá ser obtida junto aos pátios, relacionados 
no edital de leilão, em dias úteis, das 9h às 15h ou ainda no sibo eletrórica 
www apiletoes.com.br. 

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 

Empresa: COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA 
ara na a AD mos nadas tanaA ACER TRC Sagas NS EaE JE + cade 8 nin q aa Tao da SÓS PR AEE 



Espaçolaser (ESPA3): resultado do 3T24, redução da alavancagem e Selic 
Por Jorge Priori 

onversamos sobre o re- 

sultado do 

paçolaser 

d da Es 

abio com 

Etikawa, CFO da companhia. 

Como a Espaçolaser avalia O 
seu resultado do 3T24? 

E importante ressaltar O 

filme da Espaçolaser, c não um 

co. No JT24, 
nós tivemos mais um trimestre 

de redução de 
tem sido o foco primordial da 

trimestre em espe 

avancigem, que 

companhia, através da peração 
de caixa. Por mais um trimestre, 

a companhia reduziu a sua dívida 

liquida, com a dívida bruta caindo. 

aproximadamente, 8% quando 

comparado com o 3T23. Também 

comparado 40 mesmo periodo, o 

avancagem foi reduzido 
e nús alcançamos uma relação de 

Divida Liquida/EBEFDA de 2,2x, 

sendo qu 

o de Ebitda em caixa, 

nivel de 

geração de e: a 

No ST24, ess 

conversão foi de 131%. 

O tesaltado de 2024 reficte a 

estratégia ca prondade da com- 

panh 

continua elevada. 

: gerar caixa e ser mais ch 

etente na suz operação, para com 

isso reduzir a sua alavancagem. 

Essa estratégia tem trazido outros 

beseticios além da redu 

d 

divi- 
Em autubro, nós conseguimos 

fazer uma nova captação de R$ 30 

milhões com custo de divida bem 
abaixo do custo levantado no ini 

cio deste ano, Isso reficte um tra- 
balho de qualidade da companhia, 

pois a partir do momento em que 

mostramos à compromisso em re- 

duz alavancagem e melhorar a 

«ficiênca da nossa aperação, nós 
temos uma melhor qualidade de 

erédito, o que se reflete em um cus- 

ta de divida mais atrativo, 

: por isso que temos que olhar 

a Espaçolaser pelo seu filme e 
pela consistência com a qual ela 

xem entregando resultados. 

Como a Espaçolaser entende 

os seus números? 

Nós temos alguns indicadores 

que são resultados de iniciativas 
que comecaram no final do ano 

passado e início deste ano, sendo 
que o principal indicador opera- 

cional da companhia é o nível de 

cancelamento. No 3T24, nós tive- 

mos uma redução expresst 
5 

amulado do ano, essa redução é de, 
aproximadamente, 12. 

comparada ao mesmo período 

1 de 
em relação ao 3T23, No acu- 

quando 

do ano anterior. Isso se deve ao 
trabalho interno que fizemos de 

revisão de processos, uso de tec- 

nologia para melhorar « agilizar à 

parte de cobrança e uma lider 

mais focada nesse indicador. 
O novo ciclo de alta da Selic 

impaecta a dívida da Espaçola- 

ser? 

De fato, impacta, pois a divi 
da da companhia é atrelada ao 
CDI. Contudo, como comento, 

nós estamos trabalhando para re- 

dugir o custo do nosso funding, 

Recentemente, nós conseguimos 

ama divida atrelada ao CDI mais 
um spread de 2,9 « sendo que 

a divida anterior, captada no ini 

cio de ano, em ourra condição de 

mercado, cra de CDI + 4,5%, É 
por isso que estamos trabalhando 

na redução do spread da divida 

A divida 

recentemente captada mostra co- 

que temos atualmente. 

mo vamos trabalhar o restante das 
nossas dividas, 

Coma estã composta a dívi- 

da da Espaçolascr? Faço essa 

pergunta, pois a companhia 

gera resultado operacional, 

mas boa parte desse resultado 

é consumido pelas despesas fi- 

nanceiras. 

A companhia tem, aproximada- 

mente, R$ 800 milhões de divida 

bruta e R$ 
A dívida bruta e 

5 milhões em caixa, 

à 100% atrelad; 

ao CDI com um spread médio de 

45 

porém cla tem amortizações tri- 

« Essa dívida vence em 2029, 

mestrais que vão Começar a ser fei 

tas no primeiro trimestre de 2025, 

Comb comenta, todo o trabalho 

feito pela companhia com foco na 

redução da alavancagem, tem t 

ido resultados para te nos uma 

melhor discussão com os bancos 
de forma a melhorarmos não só 

o alongamento do perfil da nossa 

dívida, como também seduzir o 

nosso custo de funding, 

Como a Espaçolaser avalia a 
sua cobertura pelo mercado? 

Hoje nós temos três corretoras 
que cobrem a Pepaçalaser, BIG, 

Itaú e Goldman Sachs. O time que 

cobre a companhia é bem qualif- 

cado, conhece o setor co negócio. 

Agora, pela relevância da Espaco- 
laser, seu tamanho e seu potencial 

de crescimento, há oportunidades 

pa 
outros bancos. 

termos mais cobertura de 
se do trabalho 

do Ri estar na rua para mostrar 

o case da Espacolaser, as suas ala- 

vancas de crescimento e sua gera- 

ção de valor para podermos con- 
quistar novas coberturas. 

Banco ABC (ABCB4): resultado do 3 T24, diversificação e Selic 
Por Jorge Priori 

enversamos sobre o re- 

sultado do 3T24 do Ban- 
co ABC Brasil com Ri 

cardo Moura, diretor de Relações 

com Investidores, M&A Propre- 

tinio e v do banco. 

Como o Banco ABC avalia o 
seu resultado do 3T247 

O FI24 foi um trimestre de 

continuidade, onde tivemos um 

retorno se 
16,2 

vel de carteira, que cresceu quase 

bre patrimônio de 

e um crescimento saudá- 

15% no ano contra ano, que é à 
faixa mais alta do guidance q 

temos para O ano, que previa um 
crescimento total da carteira de 

Ib%ea 

Outro de que foi a d 
na ma parte de custos, Nós temos 
um guidaner de crescimento de 

custos entre 7 

rando dez/2024 com dez/ 2023, 
mas, dependendo da forma com 

ve 12%, compa- 

que olhamos essa despesa, nós 
estamos abaixo des guidance. 

Na comparação do 5T24 com o 

3123, nós estamos por volta de 

“o abaixo, e na comparação do 
IMZ com o 9M23, nós estamos 

pouco abaixo de 7%, 

Com relação a inadimplência, o 

indice das gran les empresas está 

uma tendência de queda, mesmo 

em um cenário macro com desa- 

fios. No consolidado, foi um resul 

tado que nos deixou satisfeitos, mas, 

abviamente, almeja rCs IIals, 

Além disso, existem duas mar 
cas que nos deixaram felizes A 

primeira é que ultrapassamos R$ 
50 bi Des de carreira expandida. 

A segunda É que estamos com 
mais de 5 mil clientes, que são 
grupos econômicos, ativos aten 

didos pelo banco, 

Como o Banco ABC avalia o 

desempenho do seu banco de 
investimento? 

O banco de investimento teve 

mais um bom trimestre. Obvia- 
mente, o carro chefe é a renda 

fixa, cujo mercado está muito pu 

jante. Para que você tenha um 
ideia, nos 9 primeiros meses de 

2024, nós já fizemos mais recci 
ta do que no ano inteiro de 2023 

e no ano imeiro de 2022. Assim 

aminhamos 
ano recorde no ban- 

tudo leva a crer que « 
para tis um 
co de invesam ento, 

Esso é fruto de um mercado que 

tem aqudado, obviamente, mas 

tambem é fruto da ampliação da 

atua ão de banco. Por exemplo, o 
banco passou a fazer instrumen- 
tos na renda fixa que ou não fazia 

ou fazia pouco no passado, como 

CRAs, € oes estrutura- 

Nós ampliamos o portfólio, o 

que ajuda a trazer tanto volame 
de operações quanto receit se 
portfólio mais diversificado nos 

traz uma receita mais resiliente, 

tá que alguns produtos ou linhas 
de emissão acabam sendo ou mais 
sazonais ou mais cíclicos, pois são 

produtos que acabam tendo uma 

ifica em deter- 

adas condições de mercado. 
im, nús ficamos menas, entre 

sujeitos a uma volatilidade 

ica de algum instrumento especi 

específico. 

Essa é ainda uma linha volátil, 

pois essa é a sua marureza, mas 

com um portfólio mais amplo, 

nós trazemos um pouco menos 

de cielicalidade para cle. 

Como o banco avalia o im- 
pacto do novo cielo de alta da 

Selic no crédito, principalmen- 
te no seu segmento Middle? 

Nesse tipo de situação o Mid- 

dle exige mais cuidados que os 
segmentos Corporate cv C&IB 

(Corporate  & Investment 

Bank). 

O aumento da taxa de juros, 

com certeza, aumenta o serviço da 

dívida. Se a ta 

eo indice de uma empresa 
ca de juros aumenta 

ão for 

fixo, e sim bascado no CDI, é fa- 

aumente e ela tal que esse servic 

tenha que direcionar mais caixa da 

De modo geral, as empresas 

pequenas acabam tendo spreads 
maiores que as empresas grandes. 

Mém disso, as empresas prandes 
acabam acessando mais o mer- 
cado de capitais, seja porque clas 

acabam tendo, na média, noras de 

etédito melhores, o que lhes fa 
tita fazer isso, seja porque clas rêm 

tamanho, já que a emissão precisa 

de um tamanho minimo para que 
seja viável c economicamente fac 

tível para fazer frente a todos os 
custas atrelados à emissão, 

grandes acabam Às empresas 
tendo esse henci e isso Está 

acontecendo muito agora, Nesse 

ambiente, elas não só conseguem 

captar com taxas menores, como 

captam com taxas menores do que 
tempos atrás. Além disso, € s 
empresas estão alongando seus 
passivos com prazos mais longos, 
tm u questão de crédito, isso é 

muto saudável, pois as vencimen 

tos ficam mais espaçados ao loa- 
po do tempo o que reduz o nsco 

de liquidez dessas companhias. À 

empresa que consegue ter um pas- 

sivo mais diversificado e mais lon- 

go, c com uma taxa mais barara 

tem menos chance de sofrer um 

evento de crédito. 

Quando se tem um aumento 

da taxa de juros, as empresas me- 
nores, fatalmente, vão sofrer mais 

e mais concentrado. Nós olhamos 

com muito carinho todo o seg- 
menro de chentes, mas além de se 

olhar o tamanho, o que az muito 

sentido, nós também olhamos o 

setor. Par exemplo, setores de ca 

pital intensivo sofrem mais, pois 

como as estratoras de capital das 

companhias desses setores ficam 

mais expostas, elas usam mais di- 

vida devido aos seus modelos de 
ócio, De uma forma geral, nós 

estamos olhando para as empres 
middle de uma forma mais tática 
€ com mais atenção, assim como 

o Corporate eo C&IR, já que as 
empresas reagem de formas dife 

sentes, pois possuem estruturas 

de capital diferentes. 

O que essa taxa de juros acaba 

trazendo para nós c para o sistema 
como um todo, é que a velocida- 

de de crescimento da carteira se 
dá de uma forma un: pouco mais 

lenta do que se nivéssemos uma 

taxa menor. À história já nos mos- 

erou isso € é assim que vemos essa 

questão, Nós temos que ser um 

pouco mais táticos para que pos 
samos fa er um crescimento stus- 

tentável, Isso porque dar dinheiro 

é muito fácil. O duro é pegar de 
volta. Em um ambiente de taxa de 

juros crescente, a sustentabilidade 

desse crescimento e a visibilidade 
que você tem da capacidade das 

das e FIDE: extremamente baixo e comportado, 

O segmento middle continua com — faze 

so sem deixar de 

as debêntures de infra 

companhia para pagí-lo, seja ela 

uma empresa pequena vu gramele. 

pela questão do maior spread e 

por terem um passivo mais curto 
empresas de repagarem, de servi 
rem as suas dívidas, é reduzida. 

UNIMED NOVA IGUAÇU 
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO LTDA. 

CNPIn cad 53U00D1-54 
EDITAL 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAR tiradas DE 26/11/2024 
Pela presenta Edital, Em coma vo em cos cooperados da UNINED. 
Nova Iguaçu Cooporativado Trabalho jaca Ltda, em condi elo Nro 
da participação, 39 reunirem em Assambloia Ge tr 
- AGE, a se realizar de modo online, ro dia 28/1/2024, 3 parir e 
17:00 haras de jar digital pela plataforma Zoom. Às em 
convocação com a prosença de 2/3 dos cooperados. em 
2 convocação pos sema presença da metade mais 01 (um) dos cooporados n 

edil convocação com a presença de no nine 
ke (dez) rem para deliberarem sobro a seguinte 
1. Deliberação sobre a última fase do pe Saes and ppa? 
e autorização para efeiivação. NOTAS: ms acesso à assembleia 
na modalidade digital, será por meio da ma 20 DOM medanta 
dispanibiização, em até 5 fenco) alas antes. por prty com às mertações 
dendas de acesso dos gb iiddm a todos os e que 
o dia e horário designados” ara assembleia deverão 

desêsá-o bj Os termos & condições de usa do Z00M estão daponfvela 
na roda mundial de computadores a partir da 

, Às poléicas de praca, Sage Zoom estão pantera 2a ra 
Rr PEER dores a partr d 
ara. O nessa vo suporte da 2Z00M pay asgenive na fedo mundial 
de currpuladores a parér do ink bliossuppot cum saboluta, e) Coso 
O cooperado não receba O nk de avesso por esmai na prazo disposto no 
Nori", solickêrnos que entra em contelo Com ds canela de stendimento co 
computado atualiz 6 e-mail para envio. 
Dinvidas ertrar em contato com q telefone eta 3759-8206: d) O cooparado 
ao ingrussar onine deverá, obrigatoriamente, registrar sua presença com 
nome completo é matricula via chat para que sejam computados seu voto 

Pua Serviços de Apoio a Saúde Ltda 
CNPJ 45575. ar ROS NIRE 332.1186638-6 

ocação 
São convocados va addmnias rador rUATHEUS SOARES LEITE, as senhores 
sócios quotistas pariciparem da Assembleia dos sócios a se realizar 
no dia Vade bm do TUA à união será realizada em formais on- 
-line a parir deste link (https:/Aeams microsoft comimestup-joini19:c070 
b21320064330bcca? 109904701 2f7throad.tacv2/1726059691433 

BUZZ TU 2222 VOGA 7-5803-480-be1l-ccefIb6DaT a: i 
OlduZamazamIs9td-h22-4086-3220-175 7684127822 TD), em 4º 
convocação às 17:09 horas com a presença minima da 34 da capfal social 
8 2º convoci as 17:30 horas com número qualquer de presentos para 
discutem e debberarom sobra à seguinte ordem do ia; 1, Copsão (venda) 
de quotas sociais entro cotistas e terceiros; 2. Ingressa o retirada de sócias 
que mankestatem intercase pesanto à socicdade; 3. Assuntos gerais de 
interesse social. Matheus Soares Leite, 

E Sd pela administrador st TAIAGO GAYER MADUREIRA qs 

Creari Serviços Médicos SPE Ltda 
CNPJ 49.538. eba NIRE 332.1245267-1 

oco quotstas para pariciparem da Assembleia dos súcios a 
pie psi no cia 1$ de novembro de 2024, a reunião será reslizada em 
formato a partir deste link (nepe:l/teams microsod.comlimeetup-oln/19:007 
pr pi 

23504 d0N46-Gh22 4995 -0225-17ATOBA ZTE K22KTD), om 1º 
psp as 10:00 horas com a presença minima de U4 do capita! social 
2º convocação as 10:30 horas cam número qualquer Ga prosantes para 
discufrem e deiberarem sobra a seguínto ordem do dia: 1. Cessão (venda) 
de as Sodo na cotistas e terceiros, 2. Ingresso e retirada de sócios 
que erasse potasta a sociedade: 3, Assuntos gerais de 
leem social Tê Tiago Gayer Madureira, Administrador. 

( Speci os Médicos SPE Ltda 
CNPJ 49.534.101/0001-31 - NIRE 332. 1245178-3 

onvocação 
São convocados pelo administrador THIAGO GAVER MADUREIRA, os 
senhores sócios quotistas para participarem da Assembleia dos sócios a se 
resizarno cia 19 da novembro do 2024, a reunião será realizada em formato 
or-ino à partir doste Enk (hips:/Aoams microso? comi/moetupyai/19:c07 
|UvziZa90b4320becast ONhosbPo Iaduhread tacv2rV726059438004?corto 

QUIS 22h22 1dI99S0T-50I-HIc-be 11-ccol3b60a740!422,%42 
Zan&leS4d-Bb22-4a56-a22c-1TaT6AS 12705724 7D), em 1º 

> 15:00 horas com a presença minima de 34 do capita! social nas deliberações do cem, e) rd perguntas 
Garal Extraordinária. o cooperado dar verá fazer sua contação pelo chat 

Direi 
e. 2º cosvocação as 15:30 horas com número qualquer de presentes para 

& aguardar (ordem de reranimanto, e, assim que q 
autorizar. será liberado o áudio para que O mesmo s& pisa Nova 
lguaçu, OR de novembro o 2024, Dr. Joé Gonçalves Sestello - Diretor- 
Presidente - Unimed Nova Iguaçu Cooparativa de Trabalho Médico Ltda 

uinte ordem do dia +. Cessão (venda) 
de quetas sociais entra cotistas e terceiros; 2. Ingresso e retirada de 
fel manifestarem interesse perante a sociedade, 3, Assuntos gerais da 
tarasse social. Thiago Gayer Madureira. 

AVISO DE LEILÃO 
A SECRETARIA DE TRANSPORTES DO MUNICÍPIO DE SÃO 
GONÇALO, toma público para conhecimento dos interessados, que 
no dia 03 de dezembro de 2024 às 10h, realizará leilão ra forma on- 
line, das veleulos apreendidos ou remavidas. à qualquer título e não 
reclamado por seu propristário dentro do prazo de GO (sessenta) 
dias, a contar da data do recolhimento, confonte am, 328 do Código 
de Trinsão Brasileiro, cujo os Pro prietárias já focam notificados, lerdo 
como leiloeiro responsável o Sr. SÉRGIO LUIS REPRESAS CARDOSO, 
devidamente matreulado na JUCERJA sob o nº. 150, é came Leiloeiro 
Púbico Substiuio o Sr. DAVI DA SILVA MATTOS, matrícula JUCERJA 
nº 257. A cópia do edital poderá ser consulado através dos eites 

o com br, À e 
wenwsermiorepresasioiiges com br. 
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Mídia conhece cooperação 
de energia entre Brasil e China 

no setor 

State Grid Brazil Holding visa integração energética da América do Sul 

Por Karina 
Vasconcellos 

à terça-feira (5), 

ao Monitor Mer- 

cantil, junto ao 

do Pero e mídias bra- 

sileiras, visitou a estação 

conversora de rede elétrica 

Xingu Rio Transmissora de 

Energia Elétrica (XRTE), da 

Sete Grid Brazil Holding 

(SGBH), 
visita faz parte das entre- 

em Paracambi. À 

vistas conjuntas dos canais 

midiáticos brasileiros c chi 

“Vransmissora de 
Llétrica (XRT 
cebeu um investimento ini- 

nés, como parte das come- Energia 

a linha re- morações dos 50 anos de 

estabelecimento de 
diplomáticas entre Brasil e cial de cerca de R$ 9 bilhões 

e hoje gera um famtramento 
anual de aproximadamente 
R$ 1,677 bill 

tando 484 das receitas da 

China, Durante a visitação 

pode-se conhecer um pou- 
co do processo de conver- represen- 
são e transiuissão elétrica é 

seu impacio no ambiente € holding no Brasil. 
ma sociedade, assim comoas Desde q início da ope 

Divulgação State Grid Brazil Holding 

boas oportunidades de em- longo, patrimônio histórico 

prego através desses proje- no Rio de Janciro, que re- 
tos, não só ma construção, cebeu R$ 21 milhões c foi 

mas também depois, nas 

operações, No total, foram 

por volta de 100 mil empre 
gos” afirmou O presid 

da SGBH, Sun Tao, durante 
a entrevista às midias chine- 

entregue em 2023. Recursos 

também foram destinados a 

projetos educacionais em 
municipios atravessados pe- 

la linha de transmissão. 

Em Brejinho de Nazaré 

novidades do setor. 

A lsha de transmissão 

Xingu-Ria, 1 sistema 

de Ultra-Alta Tensão (UAT) 
em Corrente Continua do 

nor 

Brasil e maior do mundo 

com a tecnologia de + 800 

EV UATEC 

tensão de 2.533 quilômetros 

com uma ex- 

e capacidade para transpor 
tar 4 mil megawates (MN), 
e capaz de abastecer até 

consumida 

no Estado do Rim de Jane 

ro nos períodos de pico de 
demanda, especialmente 

entre dezembro e maio, du 

tante o período chuvosa na 

Região Norte. Esse voluno 
contribui para o armaze- 

namento dos reservatórios 

das regiões Sul c Sudeste, 

oferecendo fesibilidade ao 
sistema elétrico nacional. 

A Site Gnd, responsã- 

vel pelo projeto, tem como 

meta ser à mor empresa 

de transmissão de energia 
elétrica da América do Sul, 

promovendo a interligação 

ética no continente, 
raca pela Ninga Rio 

tação, a empresa não regis- 

trou acidentes com afasta, 

mento e investe cerca de R$ 

26 milhões por ano em ma 
nutenção e aprimoramento 

das estruturas c sistemas, À 

subesta conta com o to 

tal de 47 trabalhadores, sen- 

do 39 fancionârios da Sta 

te Grid Brazil Holding e & 
ter SGBH tem 

cerca de 900 funcionários, 

sendo 60 chineses). 

A nha de transmissão 

passou por adaptações am- 
bientais, resultando no re- 

Horestamento de 500 hec- 
tares c na conservação de 

25% da área inicialmente 

autorizada para supressão. 

Desde sua implantação, 

a SRTE for premiada no 

Benchmarking. Brasil por 
suas práticas de pr ração 

ambiental, que ineluiram o 

altcamento de torres c ajus- 
a tes no traçado para evita 

abertura de novos acessos 
em áreas de flaresra. 

“Durante as obras, segui- 

mos todas as leis de prote- 

cão ambiental. Oferecemos 

sa e brasileiras (TO), 4 NRTE implemen- 

A State Grid recentemen- tou o Programa Básico 

te adquiriu a concessão da Ambiental Quilombola, 

linha de transmissão Graça 
Aranha-Silvânia, que sc es 
tende por 1.468 km, ligando 
Graça Aranha (MA) a Silvã- 

nia (GO), pelo valor de R$ 

1,936 bilhão, O investimento. 

total está estimado em cerca 

de R$ 18 bill 

visão de 

gos apenas nas obras do tre 

cho maranhens 

Os, com a pre 

e 9 mil empre- 

De acordo 

com o Ministéno de Minas 

e Energia, o projeto deveri 
eriar mais de 30 mil postos 
de trabalho no total. 

Legado social 

Além do impacto econó 

mico, a NRTE tambem pos- 

sui uma atuação voltada ao 

desenvolvimento socioam- 

biental À empresa investiu 
R$ 14,9 milhões em 14 pro- 
jetos socioambientais por 

meio do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Eco- 
nómico + Social (BNDES). 
Entre as iniciativas, estã à 

recuperação do Cais do Va- 

beneficiando a comumda- 

de quilombola Malhadinha 
com a construção de um 
centro comunitário e uma 

unidade de processamento 

de polpa de frutas. Desde 

agosto de 2021, a umidade 

produziu cerca de 20 tone- 
ladas de polpa, cem pote 

cial de gerar R$ 308 mil em 
ado. renda para a comus 

buscamos apenas 

o lucro, o mais importante 
é retmibuir à sociedade”, de- 
elarou Sun “Tao, presidente 

da SGBH. A companhia 
também ajuda à anciar 

projetos sociais como e Or 

questa Maré do Amanhã, 

projeto de aprendizado de 

música clássica para crian- 

cas c adolescentes, entre d e 

19 anos, que vivem em E 

ação de vulnerabilidade so- 
«ea Hospital Pequeno 

Principe, o maior hospital 
pediátrico do Brasil, locali- 

zado em Curitiba e que dis- 
pomibiliza até 
capacidade para o SUS, 

Pa de sua 

romeno JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO DE ANE 
CÍVEL DA COMAR! L DA CAPITA 

AM, EnAdito BRAGA 5 SALA 326,328,: ESA POE 3ANDAR 
.: (21) 3133-2142 - E-mail: cap28veiv ani us 

EDITALDE DE OS DIAS, EXT ja LETRÔNICO/ONLINE E INTIMAÇÃO 
) 

DE EXECUÇÃO, MOVIDA POR CONDOMI 
SOARES BASTOS em face de GRACINDA DE JESUS OLIVE 

- PROCESSO Nº 0233986-60.2017,8.19,0001, na forma abaixo: 
O(A) Doutora) FERNANDA ROSADO DE SOUZA — pio 

de Direito da Vara acima, Eu SABER por esse Edital, 
todos os intaressados, e elalmento  ao(5) Coundortos) 
supramencionado(s) - GRACINI A DE JESUS OLIVEIRA - 
será iosiinado o público Leilão peo Ledosiro Público ALEXANDI 1 
DASILVALACERDA, NA MODALIDADE ELETRÔNICO/ONLINE: 
O Lei ão estará disponivel no portal eletrônico da Leiloeiro, mm, 

na forma dos Art. 887 da CPC, do 
inciso TF Ant, 884 do CPC, do art. 882 do CPC/2015 e do Súnico 
do Ayt 17 da Resolução do CNJ nº 236 de 13/07/2016. com no 
mínimo 05 (cinco) dias de antecedência do Primeiro Leilão, por 
valor Igual ou superior a avaliação, que será encerrado no 
dia 26/11/2024 às 13:30h e, não havendo licitantes, se iniciará 
de imediato o Segundo Leilão, por valor igual Ou superivr a 
60% da pai! e que será encerrado na dia 28/11/2024 às 

13:30h. DO BEM A SER LEILOADO: BEM PENHORADO Fis, 
4834 DOADO FLS. 502: SALA 702, LOCALIZADA NA RUA 
SACADURA CABRAL. nº 120 — SAUDE/RJ. (IPTU C/ 66m7). 
MATRICULADO NO 7º RG! SOB O Nº 095385.2.0054697.76 E 
NA PREFEITURA SOB O Nº DE INSCRIÇÃO: 1124121-3 — CL: 
063867, 9...) CONCLUSÃO: Ante as considerações expendidas 
epormél comparativo, avallo o imóvel om R$ 190.000 (canto 
e noventa mi reais), E para que chegue ao conhecimento de 
todos os Interessados, foi expedido o presente, para cautelas do 
estilo, ficando o(s) Executado(s)/Condôminoala) (GRACINDA 
DE JESUS OLIVEIRA) intimado(s) soalmente e na 
pessoa de seu advogado, da hasta pública se não for(em) 
Rest intermédio deste Edital na forma do art 
se ir do sa poa, que o EDITAL NA INTEGRA SE 

NOS AUTOS, PUBLICADO NO SITE 
E SNBICATO E Dos. Psi oRnos 0 DO RIO DE JANEIRO 

-SE, Dado & passado, 
posta Gis em os de SA end À dei Os da novembro de 2024, 

di 

WLM PARTICIPAÇÕES E COMÉRCIO DE MÁQUINAS EVEICULOS S.A, 
Aborta do C: 

CMPU 33,2728,024/0001-51 - NIRE 333005S1358] Código CV! nº Z658-0 

COMUNICADO AO MERCADO 
A WLM PARTICIPAÇÕES E COMÉRCIO DE MÁQUINAS E VEÍCULOS 
S.A Companhia” "» comunica dos seus acionistas 8 do mercado. 

«dá Lei nº GA, 
cu 

em atendimento ao dispasio ne artiga 157, parâgr 
de 15 de derembro de 1976, conforma alicrada 
AcSea”). e da Resolução da Comissão de Valares mos CEMIA nº da, 
de 23 de agosto de 2021, conforme alterada, que, em reunião do Conselho 
da Admanisração da Companhia (RCA) em aprovada a realização da 
$ pela emissão de cima (cem mil) notas comerciais escrturais 
VÊmissão” e com valor unitário do R$1.000,00 (mi 
1835) cada, pa data de sua ecra emissão, no montante total de 
R$100.000.000,00 (cem milhões de reais) à qual será objeto de oferta 
pública de distribuição, que será realizada conforme a tita de registro mu 
tonática de distribuição. nas taçmos da Resohição CUM e? 160, de Lida 
julho de 2022, conforme alterada (Resolução CUM 160"), é das demais 
disposições legais e regulamentares aplicáveis ("Oferia' Serão emaidas 
notas comerciais cos recursos serho cestinados para (1) herigab Ep 
empresa Supermac Máquinas a Caminhõos da Amazónia Lt 
03.965.062/000 1.40), ou ju) ou quitação da empréstimo. privar em dor 
correspondente e/cu gestao ordinária dos negácias da Companhia (Nolas 

"As Notas Comerciais a serem emilidas pela Companhia Serão 

Embraer aumentou 
a carteira de pedidos 
em 25% no 3T24 
A Embraer reportou 

nesta sexta-feira os resul- 

tados do terceiro trimestre 

sra total de 
pedidos atingiu USS22,7 bi 

lhões no período (resultado 

mabr no comparativo 

anual e quase 10% acima do 

volume registrado no tr- 

mestre anterior) = O maior 

nível dos últimos nove anos, 

com aumento de mais de 
25% na comparação anual, 
A fabricante disse que a 

ercial estima 
entregar entre 70 c 73 acro- 

naves (anteriormente de 72 

a Rea Aviação Executiva 

entre 125 é 135 (números 
imalterados). Na perspect- 

1 estã va financeira, a recei 

prevista entre USS6,0 bi 

lhões c 6,4 bilhões Gnalicra- 

daj, margem EBIT ajustada 

e LO0% (acima 

de 65% é 7,5%6) é Fluxo 
de Caixa Livre ajustado de 

USS300 milhões ou mor 

facima de USS220 milhões 

entre 9,0% 

eu maior). 
A Embraer entregou 39 

jatos no ST24, 41 jatos exe- 

cutivos (22 leves e 19 mé 

dos), [6 jatos comerciais 

€ 2 cargueiros multimissão 

€.390 Mille: 

fesa & Segurança: resultado 
um em De- 

26" acima quando compa 
sado ao trimestre anterior 

(47 jatos) € 37% acima do 
mesmo periodo do ano pas 

sado (43 acronaves). 

Do segundo para o ter- 
ceiro trimestre de 2024, 

Detesa & Segurança regis- 
trou o maior aumento na 

carteira de pedidos (+USS 
1,5 bilhão), seguida por Ser- 
viços & Suporte (+USS 567 

milhõe , enquanto a Avia- 

a Comercial cão Executiva € 

registraram reduções mar- 

ginais (USS 184 milhões c 

USS -168 milhões, respecti- 

vameEne). 

No final de setembro, a 

Fitch Ratings elevou a clas 
o de risco de cr 

da Embraer de “BB pa- 

1 "BBB 

estável, 

a S&P quanto a Fitch clas 
sificam a Embraer 

Investment Grade (1G) 
classificação da 

com perspectiva 

Atualmente, tanto 

como 

A 
Moody 

continga Bal (ou seja, um 

nível abaixo do HG), mas 

tecentemente à perspectiva 

da empresa fot revisada pa- 
ra positiva. 

totalizaram 
R394 bilhões no trimestre, 

Às receitas 

com aumento de quase 50% 

ano contra ano, Destaque 
as da Aviação para 

Executiva é Defesa & Se 

rec 

gurança, com crescimento 

superior a 85% no compa- 

sativo ano a ano, cada uma. 

O EBPT aqustado atin- 
gu R$7,6 bilhão com uma 

margem de 17,6% no 3124 

(REAIS O milhões c 5, 

sema arbitragem da Bocing; 

R$496,46 milhões e 7,9% fo- 

tam às números reportados 

no 3T23), 

O fuxo de caixa livre 

ajustado sem Eve foi de 

R$1,4 bilhão no 3T24 devi 
do à um número maior de 

entregas. 

sociedade 
CCuar) a 

2002, Inscrita no Cadastro 
Fazenda ( 

em cumpriment 
da Fundo (' 
participar da a: 

chebmbRda Os SOCIAIS FUNDO DE INVESTIMENTO EM fureTos 
CNPI nº 29.330 4820001-20 - DE 
ASSEMBLEIA GERAL DE 

TRUST ESTA UIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 
eoigemnate autorizada pela E 
diministrar o investimento 

mobiliários. | por méla do na Declaratário nºB, B86, 
Nacional d 

[7 sob 0 nº 36.113,876/D001-97, com sado ra 
Rio de 

E ro al CAssambloia”). a qual m 
da novembro de 2024, Á316 16h. ds forma virtual eo o ink hipsimeet. 
goegie com/vpr-imse-roe, à partir da sede da Adm istradara, é debberará 
acerca das soguintos matárias Pr E Aprovar a 
substituição, a p: rtura do dia 22 de pa de 2oma CDatade 

> da Inistradora para a pros! viços de 
admin cumtóefi j escrituração n uição do Fundo 
pela E TRUST DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS LTDA., instituição financeira com sede na cidade de Sán 
Paulo, astada do à Ay. Dr. Cardoso de Nela, nº 1.184, Conjunto 
91. Vita Olimpia. CEP. 04548-004. inscrita no CNPJ sob o 
nº 24.361,690/0001-72 pacien [) M, Aprovar a contratação 
do auditor ind davidamente habilitado par . para à 

dos secnços de auditora do entra o seu 
tira Eita pe to na até a data de transtarência poa serviços da 

COTISTAS: À ET 

omissão de Valores Mobrldics 
e gorir carteiras do valora 

de 21 de fevereiro da 
a Passou Jurídica do Ministério da 

cidade do 

aos di 

34, conjunta a Nova Conceição, CEP 04.510-001, Ot, inscrita no 
CABjsob O 21228 STADGO 21, deiomem no aceda adm 

E E bene o Re da 

com sede na cidado 

pesca pe o ás sob nº 17.013. 

car ni 
Deciaratório nº 19. ag de 16 e março da 22 Ro ". para 
Er dos recursos da carteira da Investimentos do Fageim ). a 

aos a 
Carteira: V. Aprovar a contra 

BRAZIL CONSULTORIA DE PR 
cosetis limitada constituida sob as Isis da República Fase do 
Brasa. da São Paul, estado da 
Dautor José Elias, nº 456, conunta Fenado Bjo da Lupa, CEP 0508: 

espacializado jo 
ea do ce (a) auxiior a tora e orignar Di 
bem coma (bj atumr no tebebimento e repasso dos Dsts fatias 
Inadimplidos; VI. Aprovar à altoração e adaptação 
otiatoa no que tange [o inpiemntnão do novo Pos se Rear 

São Patlo na Rua 
05083-030, 

caça do Fr 
retos Creciêrios, 

objeto de distribuição pública, estando a Oferta sujaita aorito 
registro de oferta pública de distribuição de valores mobiliários, Sem necea- 
sidada da análise peóvia da CVM, par meia do rito de registro automático 
de distribuição, nos temos do arigo 26, inciso [V. alinea (a) da Resolução 
CVM 160. Não ebstante à aprovação no bo da RCA, ressalto-se Que 

a realização da Oferta e, conssgu das Nota: 

Pe ivas previstos 

para destituição do 
An 

esolução CVM nº 175, de 23 de dezembro de 
x to inclusão do mecanismo de justa causa” 

exo | à presente: e (d) ptiarão doa prestadores de serviços 
, nos tormos de indicado na 

Comerciais, está sujeita, ento outros fatores, w condições » mercado, é 
aa cumprimento dos requistns cont 
aplicáveis. A Companhia manterá seus acionísias e o pa em geral 
informado sobre o desenvolvimento da ae tgnánio ga Olurta bem como de 

gestão, 
obranças Vi y 

deletadas, inclusive no 
Nova pitada 

ao iareado | dei caráter oxclusivame nes tormos da 
regui ção em vigor, e não josh nem rises ser é interpretado 
como auuar o esforço de venda das Notas 

disposição para ql 

a Povi versão nherada, reformulada e cor: cirrioóada 
do Regulamento, tenda em vista todas as modificações havidas E 

ue tange eo novo padrão da Reguamento di da 
Aulorter a Admin 

todas 05 atos necessários à implementação das 
Renner aa é Seis a Extoto quando especificamente definidos neste edital 
do convocação, os totmas aqui ullizados iniciados em lotas maiúsculas 
tesão o signsicado a elos atribuído ro Regulamento. Colocama-nos à 

custódia, tesauraria E 

istradora q D. 

ais. 
Eu, - Eu, Chefe da Serventa, subscrevo jo de Janeiro. 08 de pereantro se 2024 usisquer ida ligados necessários. Rio ge 

(cs) FERNANDA ROSADO DE SOUZA” Juiz do DEE. piel NTçeo Cardoso Mest, ] Janeiro, 11 e roer da Sd Gr TIRA TRUST STA STRIBUIDORA D 

1 ei cad mam ' 
H Ls H 
! Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro fr a? : 

1! Empresa: COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA ly 0, jJUCEN IA H 
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» Secretaria National de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte k y 

N Presidência da República 

Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte 

Diretoria Nacional de Registro Empresarial e Integração 

Junta Comercial do Estado do Rlo de Janeiro NICEPUIA 

IDENTIFICAÇÃO DOS ASSINANTES 

CERTIFICO QUE O ATO DA COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E 

RECICLANDO O RIO LTDA, NIRE  33.4.0004871-7, PROTOCOLO  2024/00974190-2, 

ARQUIVADO EM 04/12/2024, SOB O NÚMERO (S) 0000658240, FOI ASSINADO 

DIGITALMENTE. 

CPFICNPJ Nome 

631.446.037-91 ANTONIO JULIO 

04 de dezembro de 2024. 

Y 

c
c
u
n
a
s
s
a
 

Gabriel Oliveira de Souza Voi o 
Secretário Geral 

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro f 4 

Empresa: COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA | 50: JILICENTA 
vrno. n9A4 ANNAQII ID DertannIno DADAÍNANOIAITÓNIO Mada dA neatamnlao 09/19/9094



COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA 

CNP) 09.347.750/0001-09 

RUA SURUI, 1109 (ANEXO A IGREJA CATÓLICA) — BRÁS DE PINA / RJ —- CEP 21.215-575 

DECLARAÇÃO 

A COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA, 

inscrita no CNPJ nº 09.347.750/0001-09, situada a Rua Suruí, 1109 (anexo igreja católica), Brás 

de Pina / RJ — CEP 21215-575, por intermédio de seu Representante legal e Presidente Sr2 

Maria do Carmo Barbosa de Oliveira, CPF 593.605.937-53, RG 5.361.431-9 Detran/RJ , infra 

assinado, declara expressamente sob penas da Lei, que: 

e POSSUÍ VEÍCULO PRÓPRIO E INFRAESTRUTURA PARA REALIZAR TRANSPORTE, 

TRIAGEM E CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS RECICLÁVEIS DESCARTADOS; 

e POSSUÍ SISTEMA DE RATEIO ENTRE COOPERADOS; 

e NÃO POSSUÍ FINS LUCRATIVOS; 

e ESTE EMPREENDIMENTO É CONSTITUÍDO EXCLUSIVAMENTE POR 

COOPERADOS/CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS, QUE TEM DESTA ATIVIDADE 

COMO ÚNICA FONTE DE RENDA; 

e DIVIDI EQUITATIVAMENTE ENTRE OS CATADORES/COOPERADOS AS RECEITAS 

PROVENIENTES DAS VENDAS DOS RESÍDUOS RECICLÁVEIS DESCARTADOS E 

DESTINADOS PELO ÓRGÃO. 

e PARA FINS NOS DISPOSTO DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E NO ESTATUTO DA CRIANÇÃ E 
DO ADOLESCENTE, DECLARO QUE NÃO EMPREGO MENOR DE IDADE, ASSIM COMO 
INEXISTE EM NOSSO QUADRO SOB QUALQUER VÍNCULO, MENOR DE 18 ANOS EM 
TRABALHOS NOTURNOS, PERIGOSOS OU INSALUBRES. 

Rio de Janeiro, 27 DE MARÇO DE 2026. 

Maria do Carmo Barbosa de Oliveira 

Representante Legal / Presidente 

Cooperativa Coopquitungo
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Ined INEA - Instituto Estadual do Ambiente 
instituto estadual do ambiente 

Sistema MTR - FICHA de Cadastro de Usuário 

Identificação do Usuario 

Perfil: Destinador/Transportador/Gerador 

Razão Social: Cooperativa de Trabalho Coopquitungo - 368194 CPF/CNPJ: 09.347. 750/0001-09 

Endereço: Rua Surui, nº.1109 CEP: 21215575 

Complemento: 

Município: Rio de Janeiro Estado: RJ Telefone: (21) 2816-02824 

Email: coop.quitungoQ yahoo.com.br Fax/Tel: (21) 9816-02824 

Data de cadastro: |30/01/2018 

Licença de Destinador 

Orgão Emissor: Em Processo 

Licença Nº: - Processo Nº: 506 Validade: - 

Municipio: Rio de Janeiro Estado: RJ 

Licença de Transportador 

Orgão Emissor: Municipal 

Licença Nº: 506 Processo Nº; - Validade: 24/04/2027 

Municipio: Rio de Janeiro Estado: RJ 

Dados Adicionais do Transportador 

Dados do Representante Legal 

Nome: Maria do Carmo Barbosa de Oliveira CPF: 593.605.937-53 

[Dados Do Responsável Técnico 

Nome: Maria do Carmo Barbosa de Oliveira CPF: 593.605.937-53 

Email: coop.quitungotDyahoo. com.br Telefone: (21) 3351-11857 

Registro Profissional: cooperativa Nº ART/AFT: 053614319 

Porte 

Nº De Unidades Operacionais (Bases): 1 Nº de FUNCIONÁRIOS: 12 Quantidade De Caçambas: O 

Quantidade De Veículos De Transporte: 1 Quantidade De Veículos De Apoio: O Turnos: 1 

Área De Operação (m?): 150.00 
Area Administrativa (m?): 

10.00 Área Total (m?): 150.00 

Descrição dos Procedimentos Adotados na Atividade de Coleta e Transporte de Resíduos 

Informações em caso de acidentes 

Atendimento a acidentes: TERCEIRIZADO - Empresa: null 



Observações adicionais 

Atividades de transporte 

TRANSPORTE DE RESÍDUOS CLASSE II A 

Outras Atividades no Local 

ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO DE RESÍDUOS CLASSE JJA 

Caracterização dos veículos de transporte e medidas de controle 

Placa do E ge af Ano Ano CRVL Validade Identificação do 
Veículo e pia Proprietário fabricaçã CIVICIPP GPs 

LQK8762 ad E cooperativa coopquitungo c er o rio ltda 2012 2016 24/04/2018 0000000 

MOTORISTAS 

Noiié CNH validade | CNH categoria Registro MOPP Nº Validade do 

MOPP 

Reginaldo Alberto Gomes 25/06/2020 d 03521557484 19/03/2018 

Dados Adicionais do Destinador 

Classe 

Classe II A 

Usuarios Administradores 

Nome CPF Email Situação 

Maria do Carmo Barbosa de Oliveira 593.605.937-53 coop.quitungoDyahoo.com.br Ativo 

Marco Aurelio de Souza Spiegel 929.592.617-04 marco.spiegelwWhotmail. com Cancelado 



Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Licenciamento 

CERTIDÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL Nº 127/2026 

NOME/RAZÃO SOCIAL: COOPERATIVA DE TRABALHO COOPQUITUNGO COOPERANDO E RECICLANDO O RIO LTDA 
ENDEREÇO: RUA SURUÍ, 1109, BRÁS DE PINA 
CPF/CNPJ: 09.347.750/0001-09 
INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 0.535.432-3 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Licenciamento - SMDU, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei Complementar nº 140, de 

08 de dezembro de 2011, regulamentada pela Resolução CONEMA nº 92, de 24 de junho de 2021, alterada pela Resolução CONEMA nº 95, de 12 de maio de 

2022, pelo Decreto Municipal nº 40.722, de 08 de outubro de 2015, e pelo Decreto RIO nº 48,481, de 29 de janeiro de 2021, declara que as atividades listadas 

abaixo não estão sujeitas ao licenciamento ambiental municipal: 

| ATIVIDADES DECLARADAS: 

CAE 2.58.90.3 - RECICLAGEM DE LIXO 

CRITÉRIOS PARA INEXIGIBILIDADE = GRUPO RESÍDUOS 

Para Usina de Triagem, Centro de Reciclagem e similares: 

- quantidade máxima de resíduos mantidos no estabelecimento (estocados, em processamento e processados) não superior a 20 t; 

- ser destinada a receber exclusivamente sucatas metálicas e não metálicas (latas, papel, papelão, vidros, peças metálicas, etc) classificadas como resíduos não | 

| - distância superior a 200m de corpos hídricos; 

- não realizar processo de tratamento químico ou térmico, mas apenas beneficiamento físico convencional (prensa, enfardamento, corte, etc.); 

| - possuir piso impermeável na área operacional e de estocagem. 

| FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 

ATIVIDADE NÃO ENQUADRADA PARA LICENCIAMENTO AMBIENTAL - RESOLUÇÃO EIS-REN-2024/00029. 

A Inexigibilidade de Licença Ambiental Municipal é emitida com base em autodeclarações e diz respeito exclusivamente às atividades descritas acima, 

observando-se as informações e parâmetros ambientais apresentados pelos responsáveis legais pelo empreendimento, constantes no processo EIS-PRO- 

2025/08752. 

CONDIÇÕES DE VALIDADE: 

1- As informações listadas nesta Certidão de Inexigibilidade de Licenciamento Ambiental são baseadas nos dados apresentados pela empresa solicite 

dispensado de observar em sua atividade as normas ambientais vigentes, sujeitando-se o infrator, pessoa física ou jurídica, às sanções administrativas 

destacando-se o crime de falsidade ideológica (Art. 299 — Decreto Lei nº 2.848/40) e crimes ambientais (Lei nº 9.605/1998), inclusive por omissão de informa 

2- À concessão desta Certidão se refere apenas à inexigibilidade de licenciamento ambiental municipal, não importando no reconhecimento de regularida 

quaisquer outras normas aplicáveis ao seu funcionamento, especialmente as de proteção à saúde, condições da edificação, instalação de máquinas e « 

incêndios e exercício das profissões; 

3- A inexigibilidade de licenciamento ambiental ora certificada restringe-se às atividades descritas. Caso haja atividades acessórias enquadradas par 

regulamentação ambiental vigente, deverá ser requerido licenciamento ambiental para as mesmas junto ao órgão competente; 

4- Esta Certidão não contempla ou autoriza as atividades CAE 2,55.03.3 - CONSERVAÇÃO E LIMPEZA DE IMÓVEIS e CAE 2.55.06.8 - LIMPEZA DE C 

5- Esta Certidão tem validade ilimitada desde que não sejam alterados o endereço, as atividades desenvolvidas, os parâmetros autodeclarados, o Alvará de 

CNPJ; 

6- A atividade NÃO possui sistema próprio de tratamento de esgotos sanitários passível de licenciamento ambiental; NÃO possui Estação de Tratamento « 

Tratamento de Águas Cinzas passível de licenciamento ambiental; NÃO possui Central de Geração de Energia Elétrica passível de licenciamento ambiental; 

Combustivel passível de licenciamento ambiental; NÃO possui armazenamento em tanque enterrado de produto tóxico, combustivel, inflamável ou de resid 

energia elétrica passível de licenciamento ambiental; NÃO realiza alguma outra atividade passível de licenciamento ambiental pela regulamentação vigente. 

E por nada mais a constar, eu, Douglas da Silva Moraes do Nascimento, matricula 3353836, digitei a presente certidão, na qual dato e assino. 

ML JA IListi AP JA manto da ARAR



DOUGLAS DA SILVA MORAES DO NASCIMENTO 

Subsecretário de Controle e Licenciamento Ambiental 

| aU 

| sel! fe 
E assinatura *= 

eletrônica 

Documento assinado eletronicamente por DOUGLAS DA SILVA MORAES DO NASCIMENTO, Subsecretário, em 05/05/2026, às 17:06, conforme horário oficial de 

Brasília, com fundamento no art. 26 do Decreto Rio nº 57.250, de 19 de novembro de 2025. 

2% A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://prefeitura sei rio/sei/controlador externo.php? 

Sa acao=documento conferir&acao origem=documento conferir&lang=pt BR&id org xterno=0&cv= 7 &crc=6D227B0B, informando o código 

a verificador 3763487 e o código CRC 6D227B0B. 

Referência: Processo nº EIS-PRO-2025/08752 SEInº 3763487
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Governo do Estado do Rio de Janeiro 

Instituto Estadual do Ambiente 

Presidência 

LICENÇA AMBIENTAL COMUNICADA 

63.01.01.96 

LAC Nº IN001333 

O Instituto Estadual do Ambiente - INEA, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela 

Lei nº 5.101, de 04 de outubro de 2007 e pelo Decreto nº 46.619, de 2 de abril de 2019, em 

especial, do Decreto nº 46.690, de 23 de dezembro de 2019, e suas modificações posteriores, 

que dispõe sobre o Sistema Estadual de Licenciamento e demais Procedimentos de Controle 
Ambiental - SELCA, concede o presente instrumento a 

COOPERATIVA DE T COOPQUITUNGO C R O RIO LTDA 

CNPJ/CPF: 09347750000109 

Endereço: RUA SURUI, 1109 - BRAZ DE PINA - RIO DE JANEIRO - RJ 

Objeto: Coleta e transporte rodoviário de residuos não perigosos - 

No seguinte local: . 
EM TODO O TERRITORIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prazo de validade: 

Prazo de validade: 

Este documento é válido até 17 de agosto de 2027, respeitadas as condições nele 

estabelecidas, e é concedido com base nos autos e informações constantes do processo nº 
SEI-070002/009875/2022 e seus anexos. 

Condições de validade: 

1- Esta licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o requerente do atendimento 
às demais licenças e autorizações federais, estaduais e municipais exigíveis por lei; 

2- Este documento não pode ser alterado, sob pena de perder sua validade; 

3- Esta licença não contempla o transporte rodoviário de resíduos classificados como 

perigosos; 
4- Fica proibida a fragmentação da atividade de transporte rodoviário de resíduos e produtos, 

perigosos ou não, para efeito de licenciamento comunicado; 
&. Cumprir ac determinacnes da NOP-INE A -258 - Norma Oneracional nara n Sistema Onlme
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CONEMA nº 79, de 7.3.2018 e publicada no DOERJ de 13.3.2018, mantendo atualizados 

todos os dados cadastrais na plataforma; 

6- Manter a disposição do órgão planilha com todos os registros operacionais contendo: nº do 

manifesto de resíduos, geradores, tipologia dos residuos, volume (m3), peso (t), local de 

beneficiamento (caso haja) e o local de destinação final, bem como cópia de todas as licenças 
ambientais das empresas que realizam o beneficiamento e a destinação final dos resíduos 
coletados e transportados; 

7- Destinar os resíduos coletados somente à empresas com licença ambiental válida; 

8- Portar, em todos os veículos da frota, uma cópia desta licença e do Diagnóstico Ambiental 

Resumido (DAR) atualizado; 
9- Cumprir as determinações da NOP-INEA-14 - Programa de Autocontrole de Emissão de 

Fumaça Preta por Veículos Automotores do Ciclo Diesel - PROCON FUMAÇA PRETA, 

aprovada de acordo com à Resolução CONEMA nº 58, de 13.12.13; 
10- Cumprir as diretrizes da ABNT - NBR 13.221 - Transporte Terrestre de Resíduo; 
1i- Manter sistema de rastreabilidade on-line nos veículos transportadores de resíduos, 

permitindo acesso ao órgão ambiental quando requisitado; 

12- Manter atualizada a ART do Responsável Técnico pela atividade requerida, renovando 
sempre que vencida; 

13- Efetuar os serviços de apoio à frota como lavagem, lubrificação, abastecimento, 

manutenção e pintura dos veículos somente em empresas licenciadas para tais atividades; 

14- Utilizar rótulos de identificação dos resíduos, de acordo com a legislação vigente; 

15- Comunicar qualquer acidente ambiental, imediatamente, à Gerência de Operações em 

Emergências Ambientais do Inea, plantão de 24 horas (21) 2334-7910, (21) 2334-7911 e (21) 

98596- 8770; 
16- Fica proibido o transporte de residuos eletrônicos descaracterizados, tento em vista a 

periculosidade de seus componentes; 

17- Fica proibido o transporte de resíduos com veiculos não cadastrados no Diagnóstico 

Ambiental Resumido ? DAR; 
18- Manter todos os dados da atividade atualizados no Portal do Licenciamento, reportando 
ao Inca qualquer alteração realizada; 
19- Esta licença perderá sua validade caso haja qualquer alteração na frota que implique em 

mudança da sua classe de impacto; 

20- O INEA exigirá novas medidas de controle ambiental sempre que julgar necessário; 

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 2022. 

Philipe Campello Costa Brondi da Silva 

ID 42565235 

A autenticidade deste documento pode ser conferida 
apontando a câmera para o QrCode.
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O não cumprimento das condições constantes nas Normas ambientais vigentes sujeita o 

infrator, pessoa física ou jurídica, às sanções previstas na Lei Federal nº 9.605, de 12 de 

fevereiro de 1998 e na Lei Estadual nº 3.467, de 14 de setembro de 2000, podendo levar ao 

cancelamento deste documento. 

Rio de Janeiro, 17 agosto de 2022 

e ejl R Documento assinado eletronicamente por Philipe Campello Costa Brondi da Silva, Presidente, em 

| Dedo o 17/08/2022, às 21:49, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21º e 22º do 

À eletrônica | Decreto nº 46,730, de 9 de agosto de 2019. 

la A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 

sÊS http://sei fazenda.rj.gov.br/sei/controlador externo.php? 

T acao=documento conferir&id orgao acesso externo=6, informando o código verificador 38017417 

E als e o código CRC B41AFO1B. 

Referência: Processo nº SEI-070002/009875/2022 SEI nº 38017417 

Avenida Venezuela, 110 - Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20081-312 
Telefone: (21) 2332-4638 


